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f\ comemoração do 25.º anil7ersario 
da Academia de Estudos Liwes 

Realizou-se cm 1 de dczeinbro de Hl14, na sala principal da Academia, a 
comemoração do seu 25 ." aniversario. Não fo i possível dar à solenidade aqnele 
bril ho, aquele entusiasmo eom que todos sonh:wamos: sobre nós pairava a ima­
gem sinistra da Gu erra l 

Não pode haver alegria qnando ta.manha desgraça eáe sobre a Humanidade .. . 
Damos a seguir trcs documentos que devem ficar perpetuados nas paginas dos 

Anais: os discursos que proferiram a sr.ª D . Ana de Castro Osorio e o nosso colega 
da direcção Cm·doso Gonçalves, e o programa do concerto musical, executado bri­
lhantemente pelos nossos professores. Desejamos tambem referir-nos á valiosissima 
colaboração que nos ofereceram, recitando poesias, R aluna sr.• D. S:í.ra Correia 
Alves e o distintíssimo actor sr. Antonio P inheiro e agradecer a todas as agremia­
ções amigas que corresponderam ao convite, assistindo ao acto ou endereçando-nos 
fe licitações. 

fala a sr .. • D. Ana de Castro Osorio - •A mulher e a guerra, 

ME US SEN IIOHES, 

M INII AS SEN!JOC\AS: 

Quando em Lempos de paz- em tempos que não vão longe 
e Lão afastados já nos pa L"ecem ! - nós, as mulheres, reclama vamos 
em nome da ·JusUça e do Direilo que nos considerassem seres, 
cívica e legalmeute iguais aos homens, os adve L"sarios do progL"esso 
das ideias alegavam: éJL!e a rnulhel' 11 ão pod ia reclamar direitos 
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políticos visto não sei' chamada uo SC l' viço mi litar. Islo, havendo 
países, corno a Inglaterra, em que o ser viço mi litar não é obri­
gatorio e havendo países, co rn o o nosso, em que os soldados não 
tem voto. 

Depois, por um concurso de circunstancias, ele crimes e 
ele ambições clesenfrnaclas, ele que a mulher não tem cl irnc ta 
r esponsabili dade, a g-uerra cleclam-se co m urna violencia, urna 
crueza, urna injustiça que a humanidade nunca e}(pe rirnen tou, 
nem nos seus dias de mais torvo delírio. 

A g-uerra, de que uns duvidavam até ao ult imo instante e de 
que outrns falavam inconscientemente, sem lhe chegar a prever -
o horror, desencadeou-se sobre a E uropa e o mesmo quer dize r 
sobre o mundo, porque o predomínio da civilização eul'opeia es­
tende-se já hoje a toda a term, não escapando á sua inllucncia as 
velhas civili zações orientais, que tão dificilmente se convenceram 
da nossa superiol'idade aclual, corno os mais ig·norados povos da 
misteriosa Africa ou as jove ns sociedades da Arnerica e da Oceania . 

E agora o mundo pôde vêr com assombro corno a mulher , a 
despresada mulher, que não é digna de ter direitos cívicos e po­
líti cos, põe de parte todos os seus interesses, esquece todas as 
injustiças de que tem sido victima e tem só um pensar, tem um 
unico sentir em todos os países: estar ao lado dos homens da sua 
raça, defender os direitos da sua patria, pôr o seLt trabalho ao 
ser viço dos que lutam e sofrem. 

A mulher, que não é soldado nem res ponsavel pela loucura 
béli ca que atacou a Alemanha, arras tand o para o abismo o mundo 
inteiro , não é decerto quem menos tem sofrido nestas horas tra­
gicas que a humanidade tem vivido . Nem · será ela , por certo, 
quem menos ha de sofrer as consequencias do terrível conllito, 
que deixará baralhadas e confu ndidas todas as ideias do passado . 

Mas no meio de tanta confusão e tanta luta o papel que a 
mul her r ep resenta na actual conjun tura ha de resaltar em todos 
os países, corno um traço de flagrante belêsa e ha de impressionar 
e fazer rellectir os que es tudam desapa ixonadamente os factos, 
porque pela acção da mulher se póde conhecer a orientação mo­
ral cios povos . 

Sobre o que tenha sido na Alemanha e na Austri a a acção 
clirecta ela mulher pouco sabemos aq ui , visto que nem credito já 
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damos ás noticias po r elas espa lhadas. No entanto podemos afir­
mar que desde a primeirn !,ora el e lula o traba lho feminino fo i 
organisado e todas as mulheres da Alemanha se pozeram ao ser­
viço para fomece ,· agasal hos aos seus soldados . As que pod iam 
dispensar o sa lario deram o seu trabalho vol untariamente, outras 
acrescen taram-lhe o din he im necessario para a compra de lã e 
fazendas e o,·gan izaram as oficinas ele modo a pagar um pequeno 
salal'i o ás que 11:'ío tinham meios para sem ele poder viver. 

As mulheres alemãs trabalham assim pelo que elas julgam 
se r a honra ela Patria, enganadas como todos os seus compa trio­
tas pelas mentiras elo im perial ismo, iludidas na sua propria con­
sciencia por meio seculo ele cultura rni cmbiana elo orgulho nacio­
na l e despreso elos outros povos e raças. E é por es te motivo que 
nunca foi mais exacta a ideia sim pl ista elo povo, quando na hora 
presente diz dum qua lquer individuo, por menos que ele te nha 
responsab ilidades na guerra: - E' alemão e bonda! 

Não é a raça, não é o povo verdadeiramente em sua mater ia 
plaslica o responsarel do crim e actual, mas é-o, sem dúv ida, a 
cultura propositada ela vaidade e do orgulho nacionais, que em 
duas gerações ele educação e instrução di sciplinadas e orien tadas 
para o mesmo filo prncluziu o aborto que é necessa rio ex terminar 
para que e le nos não devore, como nos contos marav ilhosos su­
cede aos mon strns de sete cabeças, que se a limenta m da belésa 
e ela inocencia . 

O facto que constata vamos ha muito - de que no fundo todo 
o al emão, homem ou mulher , sentia o mesmo clesp rêso pelas ou­
tras raças, ju lgando-s·e de essencia supe rior e des tinado a ser o 
dirigente elo mundo, pelo me nos sob o ponto de vista intelectual­
podia não ter s ido um peri go, como fo i, se ti vesse encontrado re­
sislencia nos indiv iduos elas ou tras raças, se tivesse esbarrado com 
cond ições e orgulhos que se não deixassem absorver, se eles vis­
sem cada qual ama r as superioridades que lodos nós temos, indi­
víd uos corno povos . 

E no entanto, se é verdade o que os jornais conseguem sa­
ber e espa lhar sobre o que se passa na Alemanha no actual mo­
mento, fo i ainda uma mulher, H.osa Luxembu rgo, a uni ca con­
sciencia que se libertou ela mentira convencional que desvairou 
o país e a unica que fa lou claro e está sofrendo porque o fez . 
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Será vercladeJ Será mentira? Sobre o que se passa hoje na 
a lma germ:mica pouco podemos conjectmar, e mu ito menos com­
prehender, tão dive,·sos são os factores que acluam sobre nós, 
gente de raça e cultura latina, sempre ardendo na ansia da ver­
dade e da justiça. 

Mas tratando ela mulher na g L1 erra actual, podemos acaso es­
quecer as belgas, defendendo a sua terra, essa ter ra que é tão sua 
pelo amor com que elas, as mulheres agTicultoras, as jardi neiras, 
as industriai s, a tinham feito a obra el e carinho e de amor que 
era o orgulho e o exemplo da civ ili saç5o moderna ! 

Haverá quem no actual momento sofra angL1stias igua is ás 
dessas mulheres ex pulsas das suas casas, fu gidas da Patria que 
não é mais do que um montão de rninas p isadas com orgulho 
pelos od iosos conqui stadores, ve ndo morrer os seus hom ens e 
assassinar os velhos e as crianças sem que lhes seja perm itido 
um gesto de defesa, po,·que o pegar em armas os não beli geran­
tes ainda acarretaria sobre a devastada term da Patria maior 
soma de vinganças e iniqui dades! 

Tambem da Belgica, afóra a acção ela rainha e das senhoras 
que trabalham nas ambulancias e nas ob ras de assistencia, pouco 
podemos aqui saber, porque os que sof,·em as violencias de um 
tufão só mais tarde, refeitos do horror ela hora violenta e injusta, 
podem pesar a ex tensão ela sua desventum e conhecer o que dentro 
do meio em que se encontrou pôde fazer pela defesa da sua p ro­
pria ex istencia como pelo auxil io elos seus semelhantes. 

O que lenha sido a acção ela mul her belga neste momento 
só mais ta rde o poderemos bem avaliar; hoje ape nas sabemos que 
em qualquer parte que se encontre está trnbalhanclo pelo seu país, 
es tá cuidando nos homens que se encarregaram ele re lrnve ,· a sua 
Patr ia, de reconqui star os seus lares, de r eatar o fio das suas 
existencias truncadas 

Da mulher inglesa sabemos nós mais detalhadamente o que 
tem sido a sua bela participação na guerra. Aos pri rnei ros rumo­
res, quando mais acêsa ia a luta pela conquista dos direitos pol í­
ticos, que na logica do seu temperamento, dos costumes e tradi­
ções do seu pais, as ing-Jesas reclamavam com urna vio lencia que 
profLmclamente afecta e surpreende a mentalidade latina , vimos 
corno elas, as corajosas e inlr:ms igentes lutadoras, deposerarn 
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immcdiatamcnle as armas, e nos pal' tidos mais avançados como 
nos meios ma is conser vado res não houve outra coisa que não fos­
sem cidadüs, isto é: cria lu ras cheias de desin teresse e dedicação, 
pronlas a ll'abalhai· e auxiliar os homens na tremenda conjuntura 
que se nüo sabe ainda até onde arras lará o SCLL país . 

E ass im aq uelas mulhel'es, que ainda onlem se encontravam 
cm lula co m uma sociedade que leima em vê r sexos onde só de­
viam ex isti,· se res humanos, apresentam-se pa ra o trabal ho com 
uma de,licação e um entusiasmo que faz cala,· todos os ad versa­
rios . Não só cr iam e auxiliam as co,ni ssões que tralam elos abafos 
para os soldados como propagam as obl'as de auxil io aos refugia­
dos belgas e fund am oücinas de cos tu l'a e esco las domes li cas para 
dar· tl'abalho ás dese mpregadas. Orga ni sados pela União Sufl'agista 
insla larn m-se dois hospitais, um na Belgica e outro na Sel'via. 

As sufragistas, essas te l'riveis su fragislas de que os homens 
portu gueses fa lavam como de monstl'os que os ameaçassem devo­
ra,·, leem desenvolvido neste momento urna ex traordinaria activi-

. dade pa,-a ate nuar os males el a guerra mascul ina e tive ram es ta 
ideia li nda, el e uma delicadeza cheia de lernura maternal: abrir 
expos ições de artigos de ves tuarios infantis feitos de roupas usadas 
que os ma is l'i cos cedem para serem t,,ansforrnadas para os pobres . 

Não se contentando com as obr-as de ass istencia mater ial 
ainda a União institui u um corpo de senhoras l'i gilantes que não 
deixam as raparigas abandonadas aos perigos morai s que traz a 
:ruerra, ensinando-lhes o cami nho a seguir dentrn dos limi tes da 
ma ior dignidade, sem deixarem de pres tar o seu auxil io aos so l­
dados. São elas a inda que ensinam aos que vão partir para França 
um pouco de francês, que tão util lhes será quando chegar o mo­
mento de se encontrarem no verdadeiro teatro da guerra. 

P ensa m em tudo, com aquela calma e aq uela energia tão 
prop,·ia da sua mça, e que tem os mesmos caracterí sticos nos dois 
sexos ! Pois até nesta hora ele an g·usli a não se esquece a Aliança 
Internacional de procurar socorros ás mulheres inglesas conside­
radas es trangeiras por es tarem casadas com homens el e outros 
países, tratando de lhes consegui r trabal ho remunerado e facili­
tando ás vi uvas a reentrada para a nacionali dade inglêsa, perdida 
pelo casamento com estrangeiros. 

E que diremos das mul heres da Fmnça, dessas ad miraveis" 
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encanladoras mulheres fran cesas, que teem dentro das suas almas 
sempre vivo o fogo sagrado dos deuses lares? Elas, que não sendo 
soldados, orgu lhosamente reclamam o direito de servir a Palria, 
substituindo os que a estão a defender em todos os em pregos ci­
vis, cultivando a terra, continuando o comercio e a industri a, or­
ganisando os socorros, diri gindo o trabalho , sendo as enfermeiras 
solícitas que todo o mundo hoje admira, sendo ás vezes o unico 
traço de união entre os que se batem e as famíl ias. 

As mulheres na França, deserta de homens, representam a con­
tinu idade da vida social e preparam-na para a r eco nstitui ção futura. 

Que sejam enfermeiras, que trabalhem na cos luea e nas ma­
lhas, que culti vem os campos, que guarde m os seus lares amea­
çados de ruina e de morte, que olhem pelas crianças, que agasa­
lhem os fora gidos, que ponham a calma e a discipl ina na confusão 
geral, a sua obra é imensa e ha de merecer a gratidão do po vo. 

A mulher fran cesa tem revelado nesta cri se da sua vici a na­
cional uma energia, uma calma, um civismo que achamos natu­
ralíssimo o facto de uma senhora ass Lunir o lugar do mafre, que 
se retirou no momento rliftc il da ocupação alemã. Tambem não 
nos admira nada ver a mulher do presidente da Republica tomar 
com a maior naturalidade o encargo da enfermagem num hosp ital 
rle Bordeus, como achamos naturalíssima toda a sua dedicação, a 
sua generosidade, o seu trabalho sem descanso! 

E' que um país, meus senhores, vale o que val em as suas 
mulheres, e se grandes defeitos tem a França ela tem acima de 
todas as qualidades uma que a torna invencível, que é a alma 
valorosa, a alma heroica da sua mulher! 

Pode-se destrui r materialmente um país, pode-se enche-lo de 
soldados inimigos , arrasar com metralh adoras, arruinar e ani qui­
lar tudo quanto representa a vida material e economica de uma 
sociedade, mas nunca se pode suprimir um povo emquanto uma 
mulher exista que guarde dentro cio coração o sagrado amo r da 
sua raça, as tradições que são o passado, a fé que é o fL1turo ! 

Tanto isto é a verdade que cleante cios nossos olhos temos o 
exemplo nessa infortunada P olonia, que nesta ho ra escula um 
h ino de esperança e que nunca cons iderámos morta porque a 
víamos cada vez mais viva no coração elas suas mulh eres . 

Não! Não ha povos que morram quando as suas mulheres 
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leem a ní tida compreensão cio seu lugar na sociedade: papel de 
ecl ucado J"as e ori entadoras e sobretudo de guardas e fi xadoras elas 
qualidades ela sua raça. 

Rererindo-me agora em especial ao nosso país, coníesso, meus 
senhores, que sou daqueles espíri tos que na propria resistencia en­
contram elementos para acredi tar sem clesànimo na obra do ruturo. 

Quando todos desanimam vendo o mui to que ha a íazer e 
o que para !'emecliar o mal pode representar a bolt vo ntade de 
poucos, eu lenho uma íé inabalave l no rutu rn da Pa tria portu g·ue­
sa, pol'que tenho uma absoluta confwnça nas qualidades psíqu icas 
ela sua mulher. 

Desori entada pela fal sa educaçào que tem r ecebido, mal pre­
parada cívicamente pela acção desnacionali sacl o1·a de alguns ele­
mentos estranhos, e so rrendo lambem um po uco do excessivo cos­
mopolitismo el os homens, a mulher portuguesa não deixa nunca de 
ser para mim aq uela que, atravez da histori a, nem um só momento 
atraiçoou a sua missão social ele deíensora ela honra e das quali­
dades elo nosso sangue. 

Quando todos já descri am, e até se ria m das minhas ilusões, 
ao ver essas cri aturinhas fú teis e imbecis que de pol' tuguesas nem 
sequel' conser vam a lingua, e que imaginam rep1·esenlar a maiorja 
reminina no nosso país, porque são as que mais se pa voneiam e 
dão nas vistas, eu mantinha a minha fé inabalavel na grande, na 
verdadeira alma feminina portuguesa. 

Se essas pobres crialuritas que se empinam nos tacões á 
Luís XV para nos dar a impressão el e uma grancl êsa a J"i s tocralica 
e germanofil a, que o snobismo im põe, fosse m as l'epresenlanles da 
mulh er portuguesa devíamos considerar como os representantes 
masculinos os seus interessan tes pares, toda essa 11 oração doentia 
de uma arvore que dá por clesfas lio os ultimos rebentos, antes ele 
cair para não mais se levantar . 

Não, meus senhores ! A mulher em Portugal é hoje o que 
sempre fo i: a mãe heroica do al caide de Trancoso, prevenindo-o 
de que deixad a de ser seu filho se entregasse o cas telo ela sua 
guarda aos castelhanos; as mulheres de 164-0, conspirando pela 
libertação da Patria e dando-lhe os filh os como penhor; as mu­
lheres de Diu ; as mulheres de Pernambuco, de ntre as quais se 
sal ientou D. Maria de Sousa mandando os seus filh os, um por um , 
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para a defesa da cidade, até que chegasse a vez dos ultimos, que 
tinham 14 e 12 annos ! 

E tantos, tantos exemplos que longo seria enum erai'! 
As mulheres de Pol'tugal ! ... Mas quem pôde jámais duv idar 

das grandes virtudes femin inas de um a raça que em quatl'O se­
culos de e migração persis lente dos homens conseguiu mante!' as 
suas qualidades étni cas, conservai' as Lradições, firmar a lingua, 
cultivar a terra, manter a independencia, lutar pela liberdade, 
progredir sempre e levar a toda a pal'te o amor ela sua Patl'i a? ! 

Duvidar das qua li dades da mulher portuguesa, como patriota, 
seria abdi cai' do direito á nossa ex islencia de povo li vre e auto­
nomo. Faze-lo seria um sui cidio moral que não eslá na Jogica do 
nosso destino. 

A mulher do nosso país vale tanto, se não mais, que a elos 
outros em que a sua acção se te m manifestado mais ulilmente; e se 
não tem fe ito já tudo quanto pode e ha el e fazer a culpa não a tem ela! 

Assim a teem educado, assi m a teem quer ido e a leem man­
tido, despresando-a como factor social e progressivo, que não 
pode nem deve de ixar de ser . 

Quem em Pol'tuga l se tem impo!'tado com a educação, ins­
trução e orientação da mulher em frente das novas exigencias ela 
vida moderna?! 

Na monarquia todos sabem o CJLle a mulher r epresentava como 
instrnmento ele retrocesso nas mãos babeis cios dil'igentes esp iri­
tuai s, chegando um momento em que o perigo se afigurou lào 
grande que os republ icanos foram os primeiros a pedir ás mu­
lheres libel'laclas dessas inlluencias nocivas para que os auxilias­
sem na campanha patriotica. 

O que foi a nossa acção nesse momento todos mais ou menos 
sabem. Foi má? foi boa'? A hi sto ria é que mais tarde ha de falar. 

Triunfando a Hepubli ca, os homens ed ucados pelas ideias e 
pelos preconceitos do velho tempo, embora talvez quizessem , não 
se pocleram libertar elo meio opressivo em que linham vivido. 

A mulher foi posta de parte como factor inulil na reno vação 
social e houve até quem publ icamenle dissesse que ((e ra necessa­
rio fechar á mulher a torneira da instrução»! 

Outros a declararam incapaz el e exercer dire itos poli licos e 
civis por incompetencia e imbecilidade; outros . nem vale a pena 
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,·ememorar nesta hora o que de triste se tem passado na soc iedade 
portuguesa sob o ponto de vis ta da ed ucação fe min ina. 

E a mulher calada, impassível, ind if'cre nte, parecia de i,ar 
co1Te1· sem interesse um a vida socia l de que não !'azia pai'le. 

Quando lia ano e meio, vindo do Brasil, aq ui passei lres me­
ses ti ve ocasião de faze r uma conferencia p1·econisa ncl o como uma 
das reformas mais urge ntes a ct'iação de cu,·sos agdcolas para as 
mu lheres e pedindo a estas todo o inte resse pela te1Ta, qu e tanto 
on ma is elo q ue aos homens nos pe,·tence. 

Mas qu e inll uencia pod e ter a \'OZ el e um a mulh er que se en­
contra só a lutar por uma ideia que a ni nguem mais ·interessa'? 

Uoje, l'e li zme nte, já são os homens a dar-me razão e a confe­
rencia ha tempos feita pelo sr. Joaquim Jlasteiro, sobre a mu lher 
na agricultura , encheu-m e de esperança de que a lgu ma coisa se 
renha a faze r nes te senlido. 

Que a mulher se conrença de que é esse o seu dever , pois a 
vida de um pais não pode nem dere fi ca,· pa rn lisada pe la sah ida 
dos homens q ue forem cum prir o seu dever defendendo a in te­
gri dade ela Pnlria , seja onde fór. 

Nos pr imeiros momentos el e surpresa, quando se fDlou da 
nossa participação na guerra, vimos com múgua uma certa des-
01· ientaçi\o nas ideias e sentimentos de ocasião. 

N un ca du vidando da gra11d esa moml da mulher da nossa 
raça, pod emos te r o o,·g-ulho de dizer que e la não é hoje menos 
do que fo i ontem e não é menos dedicada , não é menos amante 
da sua Patria do que qualquel' outra dos países em que ma is se 
tem distinguido. 

Na campanh a em que nos empenhámos, numa pequena co­
missão que tem só um lema- Pela Pcili·iri-e uma só ambição: 
interessar a alma ela mulher e por ela desperta r em lodo o país 
o fogo sagrado que a falta ele ed ucação cívica ia amo r tecendo, le­
mos constatado os tesouros de e 11 lusiasmo e de amor que e m si 
g-uarcla a mulher elo nosso país! 

Di g·a m embora alguns homens que o nosso esfo rço é mesqui­
nho, que o trnbalho ela mulher nada vale! . Pa ra nós ele ral e 
tud o porq ue represen ta o culto pela nossa terra , o o,·gulho da 
nossa raça, a fé no nosso futuro. 

A mulher, trabalhando em casa para os soldados que fo rem 
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paru a guerra el a Europa ou para o maior conforto el os que forem 
na Africa defender a nossa terra, lrabal ha sem snber numa grande 
obra el e mora li sação, numa grande obra el o fu turo, erguendo no 
co ração elas crianças um altar á Palria. 

Todos nós sabemos que 11loso 11 camenle a ideia da Patri a é 
um preconceito ele que certos espi,·itos superi ores se julgavam li­
ber tados, mas os factos são superiores ás ideias e eles mostram­
nos como o instin to é superior á razão nas ocasiões supremas! E' 
o instinlo ela conser vação que nos ind ividual isa mas é ele lambem 
que, alargando a noção da nossa individ uali clacle, nos agrupa na 
famí lia e mais tarde nos dá a noção ela Patri a ! E é tão fo rte essa 
razão de se r que loclas as fil oso11as e todas as religiões são ven­
cidas, encontrando-se homens el as mesmas crenças combalenclo 
como inimigos pela defesa da ideia que nesta hora sob,·eleva a to­
das: a da defesa elas patrias, a da resis tencia aos que querem 
subj ugar as nossas almas, esmagar a nossa r aça, destruir a ci r ili­
sação la tina de que fazemos parte. 

A mulher portu guesa, que já foi no seculo XVI a mais cu lta 
da Europa, acorda neste momento parn a consciencia dos seus 
deveres cívicos e está cornnosco des in teressada e apaixonada­
mente . 

Comove-los-i a, meus senl, ores, se nes te rn omenlo me fosse 
poss íve l le r-lhes centenas de cartas que de todo o pa ís nos teem 
escrito mulheres de todas as classes, de todas as idades , ofere­
cendo o seu trabalho e rn ostmndo a sua fé nos soldados portu­
gueses! 

P oucas teem a tri ste coragem de se r ecusar, nesta hora, a 
cooperar comnosco numa obra que acima ele tudo é um trabalho 
para o futuro ! Poucas, bem poucas, felizmente! e essas são as que 
ela vida só leem uma tris te noção el e ego ísmo, que as torna valores 
despresiveis na riqueza mol'al da nação . 

i\leus senhores e minhas senhoras: ao te rminar estas sim­
ples palavras, qLie só -têm o rnel'i lo ela verdade, eu apenas lhes 
posso dizer que me sinlo feli z porquE' creio, mais do que nunca, 
nos altos destinos da minha Patria e ela minha raça, tendo uma 
fé absoluta nas mulheres elo meu país ! 

Não ha pequenos povos quando ha grand es mulheres e so­
bretudo quando essas mulheres sabem ser mães como as nossas! 
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fala o sr. Cardoso Gonçalves 

~.LINHAS SEN II OHAS, 

J\fous SEN IIOHES: 

Completa neste momento um quarlo ele secul o ele e, istencia 
a Academia ele Estudos Livres. Para chega,· ao estado relutiva­
menle prospern ele hoje atravessou dias cliGceis. Vós Lodos podeis 
imaginar· quanto esforço é preciso clispenrler pam fo rçar as mu­
ralhas clci China ela ind iferença; quanla ded icação e perseverança, 
pa ra vencer a batalha! Mas, em11 m, conseguimos dobrar este cabo 
lormenloso e chegar ao porto, que se nos aGgu ra seguro. 

Cumpre-me, por isso, como pri meiro dever, saudar os amig·os 
que nos auxi liaram na empresa e agradecer-lhes a boa vontade 
com que nos acompanha ,·am sempre. l'ara vós, minhas senhoras 
e meus senhores, vai toda a grnliclão ela Academ ia de Esl11 clos 
Li vres, porque sem a vossa solidari edade ela não poderia ter 
cumpl'ido a sua missão. 

Seria grande o nosso contenlarnenlo se podessemos conse­
guir 11 esle dia aqu ilo que sonhámos tanto tempo. O 25.0 aniversa­
rio da Academia de Estudos Li vres visionavamo-lo feslivo, cheio 
el e pompa, ele entusiasmo, el e alegr ia, UUl'eolado, senhoras minhas, 
pe la gentil eza do vosso sorri so. Mas nada disto pócle hoje exislir 
nesla casa. Nem as ga las) nem a ulegl'ia, nem o sorTi so da mulhel', 
conseguirão desfazer· do nosso espiri lo a visão de ho rror ela guerra 
mais Le1'1·ivel, mais sanguinosa de quantas leem asso lado a face ela 
terra. Quem sabe até se, dentro em pouco, as harmonias div inas ela 
musica nos parecerão os ais elas esposas, elas mães, das filhas que 
no campo ela lula perderam cnles queridos! 

E' por isso que elo nosso vocabu lario vai ser ri scada a pala­
vra - festa. Não. Nós não poderemos fazer urna festa emq uanto 
no mundo não reinar a paz fecunda . Cale-se o som cavo e sinistro 
cio canhão, para que a nossa alma possa expandir-se li vremente, 
amorosamente. Até lá ... preparemo-nos. 

Sem que,·er fui arrastado para o tema, para a preocupação 
de todos os dias. Está em perigo a civili sação latina. Está talvez 
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em perigo a nossa patria. Urge que nos unamos todos, como um 
só homem e numa só vontade. 

Vécle como a visão ter rí ve l nos empolga e nos subjuga . Nem 
neste momento so lene podemos afastai· a sinistra ideia .. A Aca­
demia de Estudos Livres começou a viver no período terríve l em 
que o iillimalwn e a r evolução do l'orto el e 1891 vincaram na 
hi storia patria momentos dolorosos ele sobresalto, ele indignação 
e ele esperança; e celebra as suas bodas ele prata (deixai-me falar 
assim) quando uma crise trem enda ameaça sub verter a ob1·a de 
civili sação de tantos secul os ! 

Mas ternos de nos res ignar, encamndo a situação com a se­
renidade elos homens fortes, que por si teem a razão e a justiça. 
rl nossa gue,ni é puramen te defensiva. Não queremos a supre­
macia excl usivista ela raça, mas que ela-co m as suas instituições , 
a sua ar te, a sua industria, o seu comercio-tenha um Jogará 
luz berndita do sol. A. nossa luta é contra a reação que quer de­
formar o genio latino, amoldando-o a uma mentalidade que ni'ío 
póde compreender. E is tudo! Não me indigna tanto a arrogancia 
el e um kai ser corno a dos homens de letras, dos sabios e elos ar­
ti stas, que eu aprendera a a mar pelos seus superiores trabalhos 
e que se me apresentam agora revelando, na sua resposta ao pro­
testo elos intelectuais ele todo o mundo contra a inutil e criminosa 
destrui ção da cated ral ele Reims, r·eve lanclo, repito, uma morali­
dade baixa, incompatíve l com o ideal superior ela civil isação mo­
derna. 

Eu disse que o nosso dever e ra encarnr a situação com sere­
nidade. De facto, de que servem di scussões apaixonadas e escu­
sadas diatribes quando a patria nos chama ao campo da batalha, 
onde irão sacrifi car-se ta lvez os nossos Olhos e os nossos irmãos? 
De que se rve m ? 

A luta de hoje era já prev ista. Quem tivesse tido a curiosidade 
de folhear os li vros escri tos sobt'e a Aleman ha, quem lesse os tra­
balhos dos seus esc ritores, quem co nl1ecesse a obra dos seus Olo­
so fos poderia prever o desen lace fata l. No principio do seculo XIX 
a Alemanha era um país pobre, de 25 milhões de habitantes. Hoje 
possue 65 a 70 mi lhões! A sna industria é colossal, a marinha 
mercante cresce de ano para ano , rival isanclo com a inglesa, 
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subalterni sando todas as outl':ls. O desenvolvimenlo da navegação 
hav ia de lmzer fol'çosamente o dese 11 vo lrimenlo da marinha de 
guerl':l . Todos nós assistimos, até aos ullimos tempos, à lula Lità 
nica Lravada p .. incipal mente enlre a Alemanha e a Inglalerrn pela 
supremacia elo Jic/1'. Em cada ano as despesas mililares subiam 
fantas li camenle. Onde iríamos parai·? A' guerra! Denlro da Ale­
manha exisli a uma fol'te corrente imperiali sla. Demonstl'ou-se es te 
fa cto na unanimidade de vistas que li gou o Ka iser e todos os par­
Lidos, incluindo a Social Democracia , o for li ss im o partido socialista 
que era a esperança do pro letariado u11i versal, no mesmo senti­
mento patl'iotico, a quando ela declaração da guel'ra. Era um facto 
a hegemonia da Prussia sobre todos os estados da Confcdel'ação, 
da Pruss ia do militarismo despolico, da Pruss ia violenta e san­
guinarin. 

Na fo rça que nos dá a indignação pelos crimes do inimigo 
lemos chegado ao extremo de negar-lhe a superioridade da cul­
lurn, o espirilo scientifico e artisti co. Não vamos Lão longe que 
comeleri arnos urna injustiça. E' uma rea lidade a cullum alemã. 
E' uma realidade que eles consti tuem, com oull'Os povos do nor­
te, uma modalidade de civili sação que convem conservar, Lão br i­
lhante e liio or·iginal se afi l'm a. 

Mas Ludo isto eslà subor·dinado a processos menla is, digamos 
ass im , rlefeiluosos e anomalos. Como é, com efe ito, que um ho­
mem de sciencia alemão pôde levar as in ves ti gações scienlifrcas 
alé o ullimo limite, alé à mais atrevida e ousada gener·ali sação e 
como é que esse homem superior pólle venel'ar no seu Kaiser, 
póde encontrar nele consubstanciada a ideia mais pura ela patria, 
a encarnação mesmo da patri a? Como !Ire pode atribu ir·, a esse 
megalomano coroado, atributos divinos, quf! as religiões só encon­
tr·am nos seres p1·edestinados por Deus? Po,· outras palavras: corno 
póde o sabia alemão, que seja o Lipo mais elevado da sua raça, 
conciliar a fé rnligiosa e a sciencia? Vér no Kaiser um ser· divi­
no? E' que a menlalidade g-erman ica Lem cal'acter·isticas especiais 
que nós outros, latinos, mal podemos conceber. O cerebro do ale­
mão como que é di vidido em dois cornparlim entos (perdõem-me 
a pouco ri gol'Osa compar·açi\o). Num resid e o espirilo sr.ientifico, 
que o sab io emp .. cga sem qLiai squer pl'eocupações de relação. 
No oulr·o r·eside o espirita misli co da raça, elevando-se por 



334 ANAIS D ,I ACADEfüA DE ESTUDOS LIVRES 

g-e nerali sações até á ideia puram en te religiosa. Na pratica o ale­
mão não confunde o saber com o ideali smo, não procur·a encontrar 
relações entre estes dois principias antagon icos. 

Nós, todos o sabem, somos incapazes ele fazer sciencia sem 
que procuremos logo explicar por ela o que á fé religiosa (para os 
relig-iosos, já se vê) só é li cito atingir; não nos encontramos perante 
um dogma sem que o di scutamos em nome ela Hazào. O nosso 
homem de sciencia será, por assim dizer, cl1'eligioso . Por isso, o 
nosso fanat ismo por uma ideia terá sempre no fundo uma base 
racionalista. Discutim os um homem, apaixonamo-nos pela sua 
obra: mas nunca chegaremos a divi ni sá-lo, como os alemães di vi­
sinaram o seu Kai ser. A nossa mentalidade tem, portanto , um 
aspecto muito diverso da mentalidade alemã. Nós discutimos, 
agitamo-nos, revoltarno-nos; eles, idealistas, subm etem-se a uma 
di sci plina de fe rro, parn rea liza rem o seu ideal rel igioso: a maio,· 
Alenianha. J\1as es ta vesàn ia, mas esta aberração não causarJa 
prejuízos ele maior se não existisse uma classe militar, superior­
mente educada não haja duvida, mas profltnclamente intoleran te, 
pr·ofunclam ente egotista. Esta in tolerancia penetra o caracter nacio­
nal, imprime-lhe um (acies que o di stingu e elo inglês, como el e 
todos os ou trns povos ali ás . 

São es tas, me parece, as bases psicologicas cio tremendo con­
fl ito ern·opeu. Como é possível, pois, encontrar outrn so lução que 
não seja a cios canhões, a cios exercitas chocando-se e truci­
dando-se? 

A loucura da Alemanha vai tão longe que a leva a declarar 
qr,e os comprnmissos ele honra, constantes de tratados illtemacio­
nais, são papeis sem valor ! A' Belgica m uti lacla, espes i n li ada e 
destruída a ferro e a fogo, á heroica Belgica, onde as maravilhas 
el e Arte se estadea vam tão belas, tão raras, á alli ta e marli r·i sada 
Belgica, victirna do seu deve r· , o teutão não dir·jge palavras con­
soladoras mas ele rancor: « Tives/e a sorte qiie nie,·ecias! Po,·que 
não me deixc(sle passa,· l-ivrnmente? Quanto ncio havias de ga­
nhar! A.gora sof,·e .. e mouc." Outra coisa não qLierem dizer os 
intelectnais, os super-homens da Alemanha, no seu celebre contra­
protesto, quando se refe rem á acusação ele ter a sua patria come­
tido um abominavel crime, sacr·ifrcando a pobre Belg-i ca ao seu 
descompassado apetite ele domínio uni ve rsa l. Faltasse o desgraçado 
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país á sua palavra, de ixasse esmagar im ed iatamente a França , 
para que do géni o francês nada ficasse sob1·e a lerra, para que 
da civili saçiio lalina nada ficasse de pé; comelesse a Belgica esta 
inlamia que nada deixaria de ter depois: a amizade elo in vasor, a 
rif]ueza, o poderio. . E' esle o sentir dos inlelecluais alemães! . . . 
E entre eles eslá Hauplman , o prod igioso analista do ca racter 
humano, o gr·ande artis ta das Almas solila.i·ias; está H.-cckel, o 
patriarca do monismo, o livre pensador de renome u11i versa l; es­
liio tantos oull'Os homens de elevada enve rgadu 1'a . Como não 
pensar então num caso de loucura colecliva? 

Senhoras e senhores : 

Tenho de terminar este breve arrnzoado, porque <le fórma 
alguma desejo concorrer para des lustrar a so lenidade. 

E terminando de vo regressar ao assun to principal , á Acade­
mia de Estudos Li vres, que hoje promove a primeira reunião dos 
seus am igos na no va séde. Dirijo-lhes, repito , em nome da direc­
ção, as mais cordea is e afecluosas saudações . 

Aq ui nos reune hoje o mes mo alto pensamento de solidari e­
dade, de amo r por uma obra , que é ele todos sem excepção. In­
felizmente o momento não é ele rtlegria, mas el e tr isteza. O nosso 
Portuga l va i enlrar talvez nrt fase mais decisiva ela surt ex istencia 
secular. Nunca es tivemos tão á beira elo abismo, mas nunca es ti­
vemos lambem t:io prox imos de uma nova Renascença , que ha 
de ri vali sar, creio eu, com a época mais brilhante da nossa hi sto­
ri a. Al ente-nos esta esperança e não percamos a se renidade dos 
fortes. Vito-nos ser impostos tremendos sacrifi cios: aceitemo-los 
confiados em que legaremos ás gerações vindouras uma época ele 
paz e ele prosperi dade. Um Portuga l novo, um P orlugal maior, 
podemo-lo faze r se soubermos ter fé e perseverança. Um povo 
não morre quando possue uma vontade e um ideal. 

Que se dirij a ag-ora o nosso pensamento para os que vão par­
Li ,· pa,-a longínquas terras. Entre eles vai lambem, desculpai a 
confi de ncia, um medi co mi litar, que teve el e suj eitar-se a uma 
mel ind rosa opemção a fim de se preparar pata a lula, a fim ele 
não co rrn r· o peri go de se ver regcitacl o, quando qu eria cump,·i,· 
simplesmente o seu dever. E' dos nossos, é desta casa, é da sua 
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di1·ecção. Este singelo e eloquente exemplo ele co ragem moral 
enche-11 os de orgulho. Os portugueses são desta tempera. Aquele 
deixa sua esposa, os seus filh os, os seus am igos e mi exercer 
longe, á margem de tremend os peri gos, a sua nobre p rofi ssão. 
Mas quantos dent1'e esses que cm pouco atravessarão as ruas da 
cidade, caminho cios cais de embarque, quantos irão com os 
mesmos elevados sentimentos, co m o mesmo desprend imento pela 
vicia, com o mesmo amor pela Patria? 

Quantos'/ ! Todos. porqu e sijo portugueses ! 
Acompan hai-me senhoras e senhores, no mesmo voto de boa 

viag·em aos que do partir para a guer1a ! Atapetai-lhes de íl ores 
o cam inho; dai-lhes a graça do vosso SO I'l'i so, oli! mulheres por­
tuguesas . Hecakai .no fundo ela vossa alma as lag1·imas teimosas 
e encornja i os que pa rtem com a vossa fé e a vossa espemnça, fé 
de que voltarão victo riosos, esperança de que hão de honrar o 
nome da nossa querida Patria ! 

O programa da solenidade 

'l.ª parte - Sessão comemoi·ativa. 
2.a parte -Setrcm lilerario-musical. 
Recitação de poes ias pela a luna s1·.ª D. Sam Correia Alves 

e pelo s1·. Antonio Pinheiro. 
Concer to musical pelo sexte to: 

I - Trio de Hc1y,Jn, primeiro andamento. 
II - Sarabar,de de Bach, quinteto de éO.rdas . 

ll[ - Suite de Bizet, segundo andamento. 
IV - Trio de Bériol, primci1·0 andamento. 
V - Trio ,!e Bériot, terceiro andamento. 

VI - Marcha nupcial de Mel1(/e/soh11. 

Executantes foram as sr.as D. Aida de l<'reitas, D. Eulali a 
Gonça lves Pais e D. frene de Freitas e os s1·s. Antonio da Sil veira 
Pais, José da Piedade Ju 11i or e F rancisco A11 lon io Ventura. 



• 

QUESTôES PEDf\GOGICf\S 

Ligas de bondade 

Nas nossas escolas primarias ha certamente uma grave ques­
lão a resolve l': a da educação mo,·al. 

Como deve fazer-se essa educação? 
Doutrinando as creanças sobre os chamados pr inc1p1os mo­

raes, expondo-os sob uma fórma abstracta e desviada ela pratica 
da vida? ou empregando processos inclirectos, que interessem as 
n eanças e as determinem á acção construtiva? 

Parece-nos que não poderá hesitar-se sobrn o caminho a se­
guir: o segundo processo é, para nós) o unico racional , o unico 
recomencl avel. Raras vezes a predi ca terá efeito apreciavel na 
alma infantil , toda preocupada com a obsc,·vação e a expe,·iencia 
concretas. 

A questão preocupa seriamente todos os educadores, dese­
josos ele crear a escola laica. O problema vai porêm sucessiva­
mente solucionando-se, mercê elas invenções pedagogicas que 
todos os dias aparecem relatadas nas revistas ele educação . 

Na revista Les clocurnenls d1t progres encontrámos um artigo 
interessante, registanrlo uma dessas in venções - as Ligas de bon­
dade. O arti go é ass inado por Marylia Markovitch. 

Vamos procurar resumi-lo: 

Poder-se-á considerar a bondade como base ela moral ? Jean 
Finot afirma-o nestas palavras: todos os sistemas de moral con­
lernpo,·anea encontn,m e, sua definitivct expressão no p,·incipio dei 
bondcide. 

A moral humana resum e-se em deveres de justiça e em de­
veres de cari dade. Mas que é a caridade senão uma prova de 
bondade e que seria a justiça cega sem esta virtude? A bondade 
ofe,·ece pois á moral uma base sol ida. Tem ainda o duplo meri to 
de estar ao alcance ela creança e ele permitir-lhe traduzir os 
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sentimentos do coração por aclos relacionados com a sua curta 
idade. A bondade, emfim, inicia a creança na experiencict 11101-c,.l 
e ensina-a a encontrar na salisfação da sua consciencia urna r:não 
de valor para praticar o bem. 

As ligas de bonda,]e, creadas em Paris por M.mcs Eugénie 
Simon e Agnés Rossollin , foram inspiradas pelos Bcmds of 
11/Iercy, da America, in venção de Jorge Ang·el l. Os Bancls o{ 
Mercy agrupam actualmente quatro milhões de creanças ameri­
canas! 

As li gas de bondade fomm primeiro estabelecidas em duas 
escolas parisienses. Depois irradiaram por toda a França. Qual­
quer creança ad milida numa liga transforma-se por r.ompleto, 
dizem os professo res empenhados na cruzada. Ern um ser passivo, 
que tudo espe rava da iniciativa alheia: toma-se activa e previ­
dente, cuidadosa para com os companhei ros, tol e,·ante e afavcl 
para com os ego ístas e os f,·acos. Centro de ap li cação de duas 
forças opostas igualm ente poderosas - o bem e o mal - a creança 
junta a sua á boa vontade do mestre em pro l do bem e torna-se 
apta para determinar a propria ascensão até o idea l. A ci·eança 
ti·ansforma-se assim, cultivando-se e aperfeiçoando-se indepen­
dentemente elo auxilio ele outi·em. 

Eis como funciona uma li ga: 
1 .0 A creança é livre de entrar ou não na li ga de bon­

dade. 
2.0 Os pequenos li gui stas devem aproveilar, dentm ou fóra 

da escola, todas as ocasiões de inter vir em favo r de todos os seres 
que sofrem, de quem quer que possa ler necess idade de auxí li o. 

3. 0 Devem esfo rçar-se por nunca mentir; devem empregar a 
maior lea ldade nas suas mútuas relações. 

4.o Na liga existe uma caixa destinada a ,·eceber os boletins 
dos ligui stas, muito -simples e sem assinritiwa, re latando os actos 
de bondade que praticaram. 

5.0 Estes actos, classificados conforme o interesse que apre­
sen tam , são comentados na lição de moral segu inte pelo professor 
ou professora, que se empenhará pO!' pôr em ,·elevo o valor do 
esforço indi vidual e do esforço co leclivo cios li gui slas durante a 
semana. 

• 
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6.0 Em caso algum se citam os nomes dos li gui stas e se dis­
tl'ibuem recompensas, pois que o acto de bondwic tem todo o seti 
vazo,. conservando-se secrnlo o norne do seu (ttlloi·. O vrernio estd 
nc, satisfação elo devei· cwmvi·ido. 

As ligas são gratuitas e teem por di stintivo uma estrela de 
prata sobre fundo azu l, circundada pelo dístico - Liga de bondade. 

Es te distin tivo serve corno meio ele pl'opaganda e lambem 
para que as c1·eanças se reconheçam e tenham sempre presentes 
os seus deveres. 

Dentro el e tão singelas bases dá-se a maior latitude ao mestre 
na orienta'ção elas Cl'eanças, que val'i ará conforme as classes a que 
pertencem e o meio o nele vi vem. 

Nada mais interessante do que a lguns depoimentos sobre a 
conduta dos pequenos liguistas. -Assim , eles cedem frequentes ve­
zes os seus togares nos carros de carreira a pessoas idosas; tratam 
os an imais com carinho e protegem-nos das perseguições e contra 
os su plicios que lhes são infligidos; conduzem pelas l'llas os cégui­
nhos; ajudam a transportar cargas a velhos e creanças; protegem 
os ninhos e as arvores; admoestam os companheiros quando em­
pregam termos obscenos ou desrespeitosos; privam-se do lanche 
em favor elos fam in tos que encontram no cam inho da escola ... 

Uma creança diz ia no seu boletim : «No outro dia vi uma 
velhi nha na ma mal podendo carregar um cesto cheio ele batatas; 
corl'i a pegar numa aza elo cesto e ajude i-a até casa.» 

Outro boletim: «Soube que um operario elo papá tinha mor­
rido e deixado vi uva com quatro fi lhin hos; fui levar a essa desgra­
çada mulh el' o dinhe iro cio meu mialheiro e fale i de la á mamã, 
que lhe deu dez fran cos.» 

Mas não é só para com os outros que a acçào das li gas de 
bondade se exe!'ce efi cazmente: as creanças entre si tratam-se 
com respeito e com a maior amizade. 

«Operou-se uma verdadeira transformação na minha escola, 
di z uma p1·ofessora, cl escl e que estabeleci a li ga de bondade. Mais 
atenciosas p::u·a comigo, mais sen1jçais para com as companhefras, 
as minhas cliscipu las - especialmente as do CU l'SO méd io- trans­
formam -se em verdaclefras mães. Já não sou eu que in tervenho, 
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se as pequeninas vão brincar para o pateo humido sem leva r os 
tamanqu inhos. Nas quintas reiras e aos domingos são as mi nhas 
ligui stas quem se encarregam de faze r estudar as creança·s pregui­
çosas da visinbança . A nossa li ção de mornl, aos sabados, é 
consagrada á leitura dos boletins . Sinto-me então verdadeira­
men te comovida com os pensamentos e até com os sacrificios que 
as minhas pequenas discípulas impõem a si proprias.» 

Cremos que a leitura desta singela notícia não será despro­
veitosa para os professores que leem amor á sua nobre missão . 
Para es tabelecer ligas de bondade basta só o querer. A melhor 
pedagogia - neste caso - é a que brota expontanea do coração 
quando tratamos com os pequeninos. Eles, na sua ingenuidade, 
ind icam-nos muitas vezes o caminho a seguir. Oxalá possamos um 
dia ouvir dizer que es ta singela noticia teve o efeito de realizar 
em Portugal a obra já consagrada das ligas de bondade. 

Porque não havemos de tentar isto, se custa tão pouco esfor­
ço, se pede apenas boa vontade e o ve rdadeiro amor pela crean­
ça, que o mestre português- honra lhe seja ! - possue? . .. 

DECIFRAÇÃO 

Do 7.0 conto, publi cado a paginas 25,1 

O charuto tem de comprimento Om,165 (cento e sessenta e 
cinco milímetros). 



f\Cf\DEMlf\ DE ESTUDOS Ll\7RES 

RELATORIO DA DIRECÇÃO 

SENHOHES: 

Vimos hoje cumpri r o dever do cargo que nos fo i confiado, 
apresentando-vos as contas da gerencia de t9JB-19H. 

Devemos confessar com satisfação que o ano foi prospero para 
a Academia de Estudos Livres, qne viu assegurada a sua existen­
cia material e aumentado o seu prestigio entre as associações de 
i nstrnção de todo o país. 

O facto culminante foi o acto do Pal'lamento Nacional con­
sagrando a obra da Academia de Estudos Livres pe la concessão 
de um subsidio anual de 'l:5(1() escudos . Para que fosse sancionada 
es ta lei empregaram os seus maiores esforços os srs. clrs . Ladis­
lau Piçarra e Tiago Sales. Foi tambem nota vel a boa von tade e 
ded icação eles srs. Presidente do Ministerio e Ministro ela Instru­
ção Pública, elos chefes dos partidos políticos, do sr. dr. Baltazar 
Teixei ra, Tomás da Fonseca e outros amigos verdadeiros ela ins­
trução popular. 

Não desejamos apoucar as responsabi li dades que ficaram im­
pendenclo sobre a Academia ele Estudos Livres . Mas bastará pro­
seguir no caminho encetado, desenvolvendo ainda mais a nossa 
propaganda, para justi ficarmos a confiança que o Estado depositou 
na Academia de Estudos Livres . O nosso lema eleve ser sempre 
- pela educação do povo e para a educação do povo . Dentro 
des te campo poderemos cumprir o nosso dever ao lado de tan tas 
ou tras institui ções ed ucadoras, dignas de respeito e sincera 
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am izade. Podemos neste momento fular com maior segurança e 
perfilhar abertamente a ideia de uma federação de associações de 
instrução , ideia que fo i em tempos arlvogacla com calor pelo sr. 
dr. João de Menezes. O trabalho a reali zar é imenso. Estamos 
convencidos de que, terminada a actual e sangu inolenta guer ra 
européa, a voz dos edL1cadores será a primei ra a ouvi r-se. A ob,·a 
de reconslrnção será co lossal. Uma nova Renascença va i sem 
dúvida surgir na Europa. Urge que nos prepare mos para essa 
outra gloriosa luta, convencidos, como todos devemos estar, ele 
que ainda muito poderemos fazer em favor elo nosso Portuga l. 

Como documentos dignos de serem arqui vados, damos em 
apenso os extractos das sessões parlamentares em que se tratou 
do subsíd io á Academia de Estudos Livres. · 

Chamamos a vossa atenção para a resenha dos trabalhos efe­
ctuados, visitas de es tudo, conferencias, festas escolares, ele . 

Mercê ela boa von tade dos nossos amigos, poclémos realizar, 
alem de outras notaveis confernncias scientificas, duas tentativas 
de extensão nnivenitaria : as lições de quím ica n,i Faculdade de 
Sciencias e as lições de bactereo logia no Instituto Bactereologico 
Camara P es tana, aquelas fe itas pelo professor sr . Aquiles Macha­
do, estas dirigidas pelos srs . dr. Aníbal de Betencourt com a 
coadjuvação dos srs. drs. An íbal de Magalhães e d,·. Pereira da 
Silva. Vale a pena abri,, ao povo as escolas de ens ino superior, 
forn ecer ao povo os conhecimentos de qL1e ele se mostra tão 
ávido . Porque merece registar-se neste luga1· o exito que ti veram 
as lições dos referidos cursos, especialm en te o el e quími ca, que 
não tinha inscrição especial. Todas as lições atraíram sucess ivas 
enchentes ao anfiteatro da Faculdade de Sciencias, sendu notavel 
o interesse do po vo, que positivamente assaltava os seus log-ares 
para ouvir o prelector com extraordinario interesse . Prestámos 
tambem toda a atenção ás nossas fes tas escolares . Entende mos 
que elas deveriam ter sempre um caracter artístico, que impres­
sionasse alunos e assistentes, e posémos de parte, portanto , qual­
quer preocupação sectaria . Nas festas escolares o he·roe deve ser 
sempre a creança ou o esturlante A eles pertence o pri ncipal 
papel. Festa escolar -disse-se algures - é sinonimo de e&'ola em 
festa . E foi sob este criterio q LW se r ealizaram as les tas da Escola 
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Marques ele P ombal: no Liceu de P edro Nunes para so lenisar a 
recepção do brinde das creanças da Esco la Corneli o Saaved ra, de 
Buenos Aires; na séde da Academ ia para comemorar o 32. • ani­
versari o da fundação da refe rida Escola Marques el e P ombal. 

Digna de especial registo foi a segunda excursão a Paris, di­
ri gida na parte artí stica pelo professor si·. Ribeiro C1·islino, a quem 
são devidos os maiores lou rnres . 

Na Escola Marquês de Pombal proseguimos a ori entação já 
cunsag,·ada, dedi cando ao pequeno estabelecimento lodo o nosso 
amor e dedi cação. A' frente ela Esco la e diri gindo a nula mater­
nal continua a dedicada professo,·a sr. ª D. Albe1·lina Cordeiro. 
Creámos uma classe de trnnsição para as crnanças que saem da 
aula malemal, diri gida pela professo1a sr.ª D. Mari a dei Consuelo 
Lam e Reis, e confi:í.mos a 1 .ª e 2. 0 classes à professora sr. ª 
D. Acl elin(l ele Bri lu Canhão e a 3.ª e 4-.ª classes á sr.• D. Maria 
Paul a Pacheco. O ensino da gimnaslica continuou a cai·go cio 
sr . João ele Brito e o cio canto comi a cargo do sr. Sil veira Pais 
e ela sr .• D. Eu lali a Pais. 

Nas au las noctumas fo i segu ida a orientação dos anos ante­
ri ores, embora reconhecessemos a necess idade el e modificar essa 
Ol'ienlação, dando mais unidade ao ensino. Pal'a conseg uir tal 
torna-se necessaria a criação de u111 Conselho Esco lar, de que 
façam parle todos os professores, juntamente com um represen­
tante el a Direcção. 

Um facto importante, que desejamos igualmente assinalar, foi 
a ad 111iss:'io na Academ ia ele Estudos Livres de um grupo de es­
coteiros, que acLualmente usa do numero ô, do rngislo da Asso­
ciação Cent.ral dos Escoteiros de Portugal. 

A institui ção fundada pelo general ingles Baden-Powel merece 
o mais caloroso apoio. A prova da sua efi cacia educativa temo-la 
já neste magnífi co grupo ele rapazes, que cons tituem o Gnipo de 
Escoleii·os de, Academia ele Estudos l ivres, tendo por chefe o 
ilustre oficial de marinha sr. AI varo de Melo. Machado, agom au­
sente de Po1'luga l e prestando ser viço na nossa colonia de Mo-. 
çambique, como chefe de gabinete do Governador Geral. Esco teiro 
guia é o sr. Abílio cios Santos. 

Os nossos esco teiros são modelo de educação : respeitosos, 
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obedientes, dedicados . Qualquer ordem que se lhes lransmita é 
pronlamente executada, sem rellexões. f1 obediencia consciente é 
mn dever que volunta,·iainen/e se impoze1'Ciin. 

As futuras direcções da Academ ia de Estudos Livres devem 
olhar com carinho para es ta nova inslituição. 

A Associação Central dos Escoleiros de Portugal, que tem 
por missão efectivar a federação de todos os gr·upos de esco teiros 
existentes ou que venham a formar-se no país, tem a sua séde na 
Academia de Estudos Livres. A direcção fez esta concessão por­
que entendeu que assim consagrnva publ icamenle o apreço em 
que deve ter-se a causa do esco li smo. Adeante vos propomos que 
ratifiqueis esta resolução. 

Continuamos abrigando na nossa casa a Sociedade de Estudos 
Pedagogicos. Esta associação, que po<lemos considerar como su­
cedànea da desaparecida Liga de Educação Nacional, embora com 
um fim mais restrito e especialisado, é um élo que nos prende ao 
professorado português. Na mesma Sociedade conta a Academia 
de Estudos Livres dedicadíssimos amigos, como o seu ilustre pre­
sidente, sr. Pedro José da Cunha, clirector da Faculdade de Scien­
cias da Universidade de Lisboa. 

A Sociedade de Estudos Peclagogicos nunca se negou a pres­
tar o seu valiosíssimo concurso á Academia de Estudos Livres, 
auxil iando-a até pecuniariamente. Merece, portanto, toda a nossa 
es lima e respeito . Levados por es tas ideias temos tambem adeante 
a honra de vos propôr que consagreis so lenemente a permanen­
cia de tão douta corporação na nossa Academia. 

Devemos agora falar da si tuação financeira da Academia de 
Estudos Livres, situação que no ultimo ano conlinuou a melhorar 
como passamos a expôr . 

Relati vamente á recei la de quolas e estatulos da Academia 
e sua Escola Marquês de Pombal, ela foi: 

Em 1910-19'11 2.:3]3,$30 
Em 191 J-·J9J2 . 2.332,j !G 
Em 1912-rnJB . 2.370,Wi 
Em ·!9·13-1914 . 2.336,$86 
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Em comparação com o ano anterior houve em 19 13-1014 
uma d iminuição de receita de esc. 30820, que poderá all'ibuir-se 
a causas fo rluilas e imprevistas. A diminui ção deu-se: na l'eceila 
da Escola Marq uês de Pombal, que foi 

Em '1912-1!H3. 
Em '1913-1!H4 . 

o que dá a diferença de . 

e na r eceita propria da Academia, que foi 

Em '10'12-'19 13. 
Em 10'13-'1914 . 

o que dá a diferença de . 

405b85 
869$'[6 

3ô660 

J .970,>30 
1.967670 

28()() 

que junta á encontrada na Escola Marquês de Pombal perfaz a 
irnportancia de 39,>29, acima indicada. 

No ano findo de t 9'13-'HJ1 4 inscrevernm-se menos '10 alunos 
do que no ano anterior, razão pol' que houve tambem uma d imi­
nuição na receita de matricu las, que fo i: 

Em ·1012-1913 . 
Em '1013-'1914 . 

o que dá a diferença de . 

t.O<lôb60 
9788'10 

58650 

Sornando as receitas Jí4uidas das verbas-Anais, Donativos, 
Excursões e visitas e Beneficias - nos anos de 19t2-191;l e '19]3-
·1014, encontra mos um excesso de receita neste ul timo ano da 
irnportancia de 108~58, que compensa perfeitamente o deficit nas 
rnceitas de qnotas, eslatiitos e mat,·iculas . 

Devemos 1·egista1· aqui os val iosíssimos subsídios que foram 
concedidos á Academia de Estudos Lirres pela Assistência e Cà­
rnara Municipal de Lisboa. A irnpo,tancia recebirta·por estas duas 
verbas foi de 4-20,>00. 
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Sendo o saldo em caixa de . 
e os subsídios da importancia de . 

é a diferença de . 

3 15,m,3 
420 i00 

104;j28,7 

Vê-se que desses subsíd ios ainda gastámos a im po rtancia de 
104ó28,7, o que demo nstra quanto nos foi util tal aLtxí lio. 

Pela importante verba em Caixa veri fi ca-se que pode ríamos 
paga r· ma is pü t' conta dos debitas da Academ ia de Estudos Livres; 
a Direcç:ão porêm atendeu ás condições especiais da Academ ia, 
que necessita de melhores instalações. Se a Academia conseguisse 
transferi r-se para nova séde haveria despesas a fazer com a 
mudança, embora elas fossem ma is tarde compensadas pelo 
aumento de receita. A boa prudencia mandava, pois, que se 
guardasse algum dinheiro para acudir á prevista eventualidade. 
Eis a exp licação do nosso procedimento. 

Entrando na apreciação das verbas de despesa e comparando 
nos anos economicos de ·19J2-1 9·I3 e J913- l914- as de despesas 
clivei·sas, ordenados a pi·ofessores, mobilia,·io, cleveclores e créclo­
,,es e professores clct Escolct Marquês ele Pombal, veri flca-se que 
a Academ ia de Estudos Livres dispenrleu a mais neste ano a im­
portancia de 77 $32,3. 

A Academia devia em ·]9 12-1 0"13 . 2.441 J5G,8 
FicoLt devendo em 30 junho de 10 14- 2:12H30 

Es ta importancia está assim decomposta: 

Emprestimos gratuitos . 
Letra a pagar ao sacio sr. fo lio 

Maria de Sousa . 
Credore~ diversos . 

21·1,100 

350~00 
J .5G0'3H 

2.12'1630 

As re ndas ficam pagas até ao mcs ele jLtl ho de Hl l 4, inclu­
sivé. A impo rlancia em divida poderá amortisar-se em três OLl 
quatro anos, mercê cio subsídio do Es tado. Para mais tarde 
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devemos conta i' com a completa substitui ção do material escolar, 
o que ai iás se poderá fazer pouco a pouco, sem necessidade de 
recorrer ao cred ito e contando apenas com as forç,as do cofre. 

Para cautela do fut,11·0 entendemos diminuir o valor das ver­
bas-.i\foveis e mobiliai·io esco la,· e Biblioteca - aquela em 2 12J50 
e es la em 001$00, levando es tas irnportancias á conta ele Ganhos 
e Perdas . 

O capital fi cou sendo el e . 
Em em 30 de junho de 'l!JJ3. 

'] .5'18,\4.'l ,:J 
J . 173,>87 ,!;. 

Aumentou em . 344,15:J,9 

Todos estes numeras demonstram que a situação va i melho­
rando sensive lmen te. 

Se aos factores materiai s juntarmos os factores de ord em mo­
ral - crescente influencia no espírito publico e auxi lio prestado 
pelo pL'ofcssorado á obra da Academ ia de Estudos Li v,·es-deve­
rnos supôl' que eslá g-uardado para esta instituição um porvir 
ainda mais bl'il hante do que o prospero p1·esente. Pa ,·a chega ,· alé 
lá requer-se apenas urna virtude - lenac-iclctde. 

A Academ ia de Estudos Li vres foi contemplada no tes tamento 
do fal ecido e benern eri to socio e amigo cta instrução popular Ja­
cinto lglés ias com o legado de too escur:!os, alem dos premias 
pecun iarios que dui-ante tl'ês anos se rão d istl'ibuidos pelos alunos, 
po r interrn edi o da benern el'ila Sociedade 11 Vo z do Opercu·io. Re­
g- is tarnos este acto de ge nerosidade, que de monstra havei' que rn 
se interesse sinceramente pelos nossos IL'aba lhos. Pres ta mos á 
memoria de Jacinto Ig-lésias as hornenag-ens do nosso respeito. 

Propomos que na acta das sessões seja exarad o um voto de 
louvo l': 

I .º - A todas as pessoas e co leclividades que prestaram o seu 
valioso aux il io á Academia ; 

2.• - A lodos os confe rentes e clirectores el e excul'sões e visitas; 
8 .º - A todas as pessoas e colectív idacl es tJue enviaram publi ­

cações para o g-abinete de leitura; 
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4.•-A' imprensa do país em geral e á da capital, especiali­
sando as redacções dos jornais Diai·io ele Noticias, Seciilo, ilfünelo, 
Luc/a, Republica e Capital, que continuaram prestando inesli­
rnaveis serviços á Academ ia. 

Propomos mais que seja consagrada solenemente a perrna­
nencia na nossa séde da Sociedade de Estudos Pedagogicos e da 
Associação Central dos Escoteiros de Portugal, exarando-se na 
acla um voto de congratulação pelos trabalhos de verdadeiro va­
lor echicativo que teem realizado tão ilustres colectividad es. 

Lisboa, em 3 l de agosto de HH4. 

PELA DIRECÇÃO 

Antonio Aiigusto elci Veiga e Sousa 
Anlonio F,·andsco NI,wques 
Anlonio Joaqtiim ele Scí Oliveira 
Fmncisco Berna,·elino Ca,·eloso 
Joaquim Careloso de Sousa Gonçalves 
ilfoniiel Esteves Cdmam 
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A CADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 

Conta d.a Recei ta e D espesa no a n o eccmómi co d e 1917~191,4 

Designação das contas 

Saldo de 1912-1913 . .. . .•. 
Quotas .. . .. 
Estatu tos 
Matriculas . . . 
Beneficios 
Anais da Academia . 
Donativos e outras receitas ... . ... .. . • . . . • ... 
Legado T es ta 
Devedores e credores .. . . 
Rendas .. 
Subsidio da <..:amura Municipal de L isboa . . .. 
Subsídio da Assistéucia P ublica . 
Excursões e visitH.s .... . 
U,denados a professores .. . 
Ordenados a einpregados . 
Percentagens ao cob1·ador 
Gás e água . 
Bibl iotéca ... . . 
Despesas diversas 
Despe11as de expedien te 

Escola Marquês de Pombal: 

Qeceita Despesa 

li 
Quotas e outras receitasll 369ií16 -~-

li Professores . . . . . . . . - (,- 603i70 

1 

Despesas de cobrauça 1,- 20,'J:93 

369~ 16 624,163 

1 

Saldo em caixa em 30 de J unho de 1914 . . 

Lisboa, em 30 de J unho de 1914. 

~ 1 
Receita Despesa 

5,146,7 
1:915,110 

52.60 
978,110 
423,!18 
118,185 
73,194 

166,160 
15,193,5 
60$00 

240,100 
180,100 

5:031,160 

-·--·--;;-
-,1-

-i-
-,1-
-,1-

-·--/!-
-,1-
-,1-

278,168 
126,;05 

-,\-

-·-283;88 
816,165,9 

-·­_,_ 
4:615,172 
l:OI6,J20 

535,180 
242,198,5 
204,119 

40155 
479,101,5 
50,!46 

3691 16 624,163 

3I5J71,3 

Pelo Presidente dti. Di recção, Antcnio Augusto da Veiga e Sousa-O Secre­
tario da Direcção, Joaquim Cardoso de S ousa Gonç,1lves -O T esoureiro , Fran­
cisco IJernardino Cardoso. 



ACADEMIA DE E!s ')'UDO IS LIVREIS 

Mapa demonstrativo da receita e despesa desde 1 de Janeiro de 1898 a té JO de Junho de 19q 

Total 
1 Designação das coutas 
1 1898 a 1908-1909 1 1909-1910 1910-1911 1911-1912 1 1912-1 913 1 19l3-rnl4 

f---------l--"-°'-º-ita_ Despes, ll eccil, 1 Despes, ~ ' ~~;:;;::-- --::::----;;:;;::- -;;::;;;;--- Despe~,- _'_'º-'°-"-" - i- -º -º'_Pº-'-" - II 

Quotas e estatutos .. 
Anais da Academia .. . . 
Donativos e diversas re-

8:501,125 -·- 1:985{,85 -i- 2:093,'160 -·· - 'IJ:100,120 - {, - 1:970/,30 -·- l:967PO - {, -
183,1 18,5 133,'127,5 ,136 -;,- 5M4 -•- 171 ,187 249f88 13f>$30 88{,85 118,'185 126,105 

ceitas .. 
Ordenados a empregados 

e percentagens ... 
Rendlls. 

592170 

-,$-
-{,-

- ;,-

2:002$09,h 
3:294,169 

Divers».s despesas (in­
cluindo água e gás). -,\- 3:505$23 

Excursões e visitas .. 
Matriculas . , . . . . . 

3:494,184,5 3:479,182 
2:196,120 -1, -

Ordenados a professores -1'-
Beneficios 3:497167,5 
Mobiliar io e bihl ioteca . -,$-
C:ontrilrnições ........ , 39~ 65 
Devedores e credores. -l l:596p79,2 
Concertos musicais e ou-

trns festas .... . 
Emprestimos gratuitos . 
Juros ....... . 
Diplomas e cadernos es-

co lares. 
Legados ..... . . 
Subsidio da Assistencia 

Publica ... . ..... . .. 
Subsidio da Camara Mu-

nicipal ... 

Escola Marquês de Pombal 

77~20 
534,150 

131,37 

16100 
-{,-

-•-

2:547.21 
1 :846,124 
1 :508,100 

57,180 
1 :704,45,5 

150,1 40 
208,180 

11 is6 

10;24 
-/,-

- {i-

-1,-

154,170 

-/,-

11,50 

-·-374 ,ISU 
723;56U 

-f,-
373$36 

-f,-

215,1 16 

18,'00 
- {,-

-·-
-'P-

-{> -

487,'!90 
6501,00 

_,,_ 

35,100 

-,ji-

593,137,; 
500{,01 

458,95 -{;- 53G,l02 
376$01 ,5 1:365,194 3:902,;26 

- {;- 785,õ65 -$-
697 ;,70 - ,;- 820;i85 
244,140 14,192 10$00 
284,l77 1;50 415 ll63 

-{,- - $- - ;! -
462,129 200,100 505$89,õ' 

' 

-.1 - 254,179,5 294,111,51 
48,!óO 7$00 33,150 

4,157 -,1- - · -

-{,-

-·-
- $J-

16,164 
166,;66,5 

- ,õ-

-1,-

-1,-

-1,-

-1,-

-1>-

481,97,5 

-S-
476,100 
943175 

-.1-
4341,94 

-•-
- t -

612,191,5 

42,180 
-1, -

1,140 

18$22 
166,166,5 

-{,-

-~-

. {,-

663$18,:, 
408$il3 

2071,08,5 

-Í) -

65,100 

-{, -

694,l\!2 
933,133, 1 

567i72,5 - t - 5031,7 1/) 
48!/,UO 1 :115M3,5 1:085,169 

-/,- 1:036,160 -$-
824040 - ,\- 954,40 
2B9t ll 51G;128 281,102 
321,169 -,l- 14 9,152,2 

- ,P- -~~- -$-
607,161,5 44,ôOU 322,JIU 

31!36,õ 1G i 19,5 58$18,51 
5;;ou i- 3,00 

-·- -,1- -f, 

-·--{,-

-{,-

-{,-

9,154 
IG!i:;366,6 

-·-

5,158 

-· . 
-f,-

-J-

73,194 

-ll-
60JOO 

-P-
5:031,160 

978,!10 
-{, -

423,!18 

-·-
778,178,5 
816,165,9 

733,166,5 
1:615,172 

- {, -

1 :016,120 
278,168 

_,,. 40,;55 

-$- -{,-
Jfi{,93,5 283,l88 

- f>-

-$-
-{,-

-{,- -{,-

166,160 -/; -

-$-

180,'IOO -·-

18:618,190 -{, -
615/,00,5 598,'105,5 

1:077{,40 

-{,-

216{,50 

-$-
14:858$62 
6:6631>90 

- {,-

5:260{,35,5 
l j50 

39/,65 
2:684,180.2 

390{,99 
567 {,00 

l 4.J77 

78,140 
666/,59,5 

240$00 

-/,-

5:219{,fi6 
6,603/,02 

6:305,fil0,5 
13:943,lõ0,5 

- ,l-

6:860i76 
2:9rni45 
2:720/,16,2 

57/,80 
3:88ô,123,5 

534l06,5 
298/,80 

16/,23 

15,182 
. {,-

-~-

-{, -

Quotas e donativos .... 1:109141,5 
Professores . . . . . . . . . . -,/,-
Ordenados a empregados 

226,100 
-,!-

-P-
3421.00 

219,;70 -,- -,j, - i 
424,!50 -,1- 664,100 - ,\ . 699$00 -;,- 603/,70 _,_ 3:460'70 

231,195 . ;1- 405,S85 I -·- 369,llô -/,- 2:562,'107,5 -/, -

e percentagens .. . 
Rendas ..... .. ....... . 

-/,- 239,ll0,2 -/,- 611,87 -,1. 49,H7 -{,- 93$19,5 - ,1- i 110{,58,5 -/,~ 20õ93 -{,- 575,'115,2 
-{, - 184,100 -,1 - · - - l - -{,- -{,- - ,li- -li- i -{,- -~- -{,- -{,- 184,'100 

Diversas despesas ... . - ,<\- 2221, 13 - {,- -{, - -1- -·- -{,- 1 -,li - -{,- - ,'1- -{,- 222{,13 
-{,- -{,- -,\- -{,- -/; -{,- -{,- i,- -•- -,- ·- •- 315,'!71,3 -{,- 315{,71,3 Soldo para 19 14-1915 . 

:!I :85:J,178,2 :li :8ij2{,64,', !:098{,8311:118,'196,5 8:166$85 8:085,162,ó 1~ ó:179,149,5 ~I~ 9:625,106,5 9:630{,ó3,2 ,,4, 736,146,2 '\4:736M6,2 

1.:.......,---=="""-=;,;;a/,,==..../.;;.=.!..:.:.a=~=~=~ 
LisboH, 30 de Junho de 1914. - Pelo l're sidente da Direcção, Antonic Augusto da Veiga e Sousa - O Secretario da Direcçito Joaquim Cardoso de Sousa Gonçalves. 



ACADEMIA DE ESTUDOS LIVH, ES 

Balanço referido a JO de Junho d·e 191~ 

ACTIVO 

Obrigações da Ville de Paris ...... . 
Obrigações de 3 º/o de 1905. . . ..•... 
Moveis e mobiliario escolar .... .. , . 
Biblioteca. 
Anais da Academia .. 
Caixa .. 

Lisboa, em 30 de Junho de 1914. 

360,00 
20,IUO 

.1:912,94,5 
933~03,5 
98$ 11 

315171,3 

3:639,S80,3 

PASt!IVO 

Devedores e credores .... 
Emprestimoe gratuitos 
Letras a pagar 
Cupital. 

1:560,;39 
211100 
350,100 

l:518H1,3 

----
3:639,SS0,3 1 

Pelo Presidente da Direcção. Antonio Augusto da Veiga e Sousa - O Secretario da Direcção, Joaquim Cardoso de 
Sousa Gonçalves. 

t:, ,. 
,. 
o 
> 
t:, 

~ ,. 



ACADEMIA DE ES'I'UDOS LIVRES 

Desenvolvimento da cc:mta de ~anhos e perdas no a no economico de 1911-1914, 

r RECEITA 

Donati,·os e outras receitas 
Quotas .. 
Estatutos ... 
Quotas da Escola Marquês de Pombal .. 
Matriculas. 
Benefieios 
Devedores e credores (d iferença encontrada). 
Exeurs0es e vii,iitas ... 
Aluguer duma loj:t 
Subsídio da Câmara Municipal 

1 8ubsídio da Assistência . . 

['º'"'" 
Lisboa em 30 de Junho de 1914. 

73,194 
l,915MO 

!\2$60 
369.glG 
978MO 
14050 

,!00,1 
41!\,188 

60$00 
240$00 
180/00 
166,!60 

4,i\95,\88, l 

DESPESA 

Despesas de expediente .. 
Cobrança da Escola Marquês de Pombal 
Juros . 
Anais. 
Móveis e rnohiliario f!scolar 
Ordenados a professores .... 
Professores da Escola Marquês de Pombal .. 
Percentagens .. 
Gás e água .. 
Empregados .. 
Cadernos escolares . . . . . ... . . .. , . , 
Rendas . .. 
BibliotéctL .. 
Despesas miudas . 
Capital 

1 
50M6 
20,93 
6,110 
7~20 

212i1>0 
1,016~20 

603i7o 
242198,5 
204119 
5B5i8o 

.b :~fü~:: 1 

344~53,9 

4,59M88, l li 

Pelo Presidente da Direcção, Anlonio Augusto da Veiga e .Scusa-0 Secretál'io da Direcção, Joaquim Cardoso de 
S0us~1 Gonçalves. 



li 
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ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 
Ano l ectivo de 1913-1914-

Mapa estatístico das n1atriculas efectuadas nas aulas diurnas e ne>cturnas, freqUência, 
número de lições, etc. 

Aulas 

lnstrueção primária diurna (Escola Marquês Pombal J 
Escola Maternal , . . . . . . . . . . . • . 
lustrucçào primária, aulas nocturnas .... 
Português ....... . 
Francês ( l.ª e 2.• partes) . 
Jnglês (1.• e 2. 0 partes). 
Desenho (l.• e 2.• partes). 
Matemática elementar. 
ContRhilidade . .... 
Admissão à Escola Normal 
Rudimentos de música. 
PiHno ... 
Violino 

j 
= g 
.g 

98 
41 
98 
õ7 
72 
39 
36 
17 
32 
65 
28 
21 

6 

E ~ ~ 

l 
.g 

~ 
~ 

78 
25 
õ5 
30 
4-l 
21 
20 
7 

14 
58 
18 
10 
3 

fi zeram exame Elim inados Médi, -~ --~-- Ntimero 

Po. total 
da 1 ;\a i'ias escofas Por lerem 

dcliberaçb de lições freqUCncia 
Academia ofidai, desistido 

da JiN~çào 

---------------
79,59 °lo 1 - 22 20 - 219 

16 216 60,97 °lo 
43 43 180 56, 12 °lo 1 

27 98 52,63 º/o 
18 26 2 76 61 ,11 º/o 

16 2 76 53,84 'lo 
17 16 8 1 55,55 'lo 

10 80 41 ,17 °lo 
16 2 67 43,7fi º/0 

9 7 150 89,23 'lo 
6 10 83 64,28 º/o 
2 11 76 47,61 'lo 

3 õõ 50 'lo 
R 1 1 83 7õj --- ------------ - --

1 Harmonia. 

1 
614 386 35 83 222 6 1:540 

Lisboa, 3 1 de Outubro de 1914.-Pelo Presidente da Direcção~ Antcnio Aui;ustc da Veiga e Sousa~-0 Secretário da 
Direcção1 Joaquim Cardoso de Sousa Gonçafres . 
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AOA DEMIA DE ES'rU DOS LIVRES 

A no l ectivo d e 1913-1914 

Mapa esta tístico indicando as id a des dos a lunos 
que frequentaram as aulas noturnas 

~ 10 a 12 anos . 
Com 13 anos 

14 
• 15 

16 )) 
» 17 

18 • 
19 

» 20 l) 

» 21 » 

» 22 » 

u 23 » 

• 24 
u 25 » 

• 26 
u 27 

28 
29 » 

30 » 

De 31 a 35 anos . 
1 36 )) 40 )) 

301 
15 1 
34 
42 
34 
21 
25 
10 
16 
15 
16 
4 

14 
11 
5 

10 
3 

3 
11 
4 

1 » 41 • 43 ' ..... .... ... ..... .... ~ 

Alunos do sexo masculino. ..... 2 16 
Alunos do sexo femi nino.. . .... . . 115 

331 

Lisboa, em 31 de Outubro de 1914. 

Pelo Presidente da Direcção, Antonio A11_~usto da Veiga e S ousa -O SecrE'i· 
tllrio dn Direcção, Joaquim Cardoso de Sousa Gonçalves. 



ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 
Ano lectivo ele 1913-1914-

Napa estatistico indicando as profissões dos alunos que frequentaram as aulas noturnas 

li"""""""'"""'""'""'""'""' Profissões N. ºdel Profissões N.•del 
----- ------- - ------1.c.'1.c."";;.;º-'-' :f------- - ·------------1-'1-"-"º-', 

Ajudantes de farmacia .. 
Boletineiros .. 
Broclrnntes ... . 
Canteiros .... . 
Carpinteiros 
Chapeleiros .... 
Comercia11tes. 

Esmaltadores .... 
Estofadores .. 

Transporte .... 

E stucadores . . . . .... , . . .. .. •. 
Estud~ntes ....... . . , . . . . . . . . . . • • . . . • , 
Fotografos . . .... . , • , . . . .. , .. .• .. ... .. • . .. . . .. .. . 
Industriais ... . ..•• ... . . • ... . . • . .. . • . . • . .• , •. . . 

Costureiras . . • • . . . . . . . . . . . . 1 Marceneiras ....... , . . ... . 
Criados de mesa . . . . . . . . . . . . . .• • .... , • . . 1 Mil itares ............ . . . 
Criados de servir.. l Operarios (não conhecidos os oficios) . 
Desenhadores . . . . . . . . . . . . . . , .. . . ... . . . . . , 4 Ourives. 
Despacha.utes 2 Pedreiros . 

94 

4 
171 

1 
2 
1 

33 

Empregados no caminho de ferro.. 1 Pintores . . l 
Empregados nu comércio . . . 60 Policias. 2 
Empregados no correio. 2 Profes1:10res . . . .•. • .. . . , • . 2 
Emprega.dos no Governo Civil. . . . . . . . . . . Senalheiros . . . . ,... . . . ... .. .... . .. ... 4 
Empregados publicos . B 'l'elegrafistas... . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . • • . 1 
Enc9dernadores . . . . 1 'I'ipografos... . .• , . . . .. , . . . 5 
Enfermeiros. . ....... 2 'romeiros... 2 

1 

Escrivão~ajudante . . . . . . . . . . . . . . 1 Trabalhadores. __!_li 
A transportar . . 94 Total . . - ~-

Lisboa, em 31 de Outubro de 1914.-Pelo Presidente da lJ1rec9ào, Antcnio Au;ustc da Veiga e Sousa-V ~ecretar10 
da Direcção, Joaquim Cardoso de Sou~a Gonçalves. · 



f\Cf\DEMIA DE ESTUDOS Ll \7RES 

E!emerldes e resenha das conferencias, excursões, vlsllas de estudo e outros trabalhos 
realizados no ano lectivo de 1913-19H 

10 DE AGOSTO DE HH3 - F esta escolar promovida por tuna eomissão de -alunos. 
27 DE AGOSTO. DE 1913 -Scgunda conferencia sobre Paris, pelo professor 

sr. Ribeiro Cristino. 
2n DE AGOSTO 0 1~ 1913-Assemblêa geral ordinaria para discussão dos rclatorios 

e contas da di recção e parecer do conselho fiscal, relativos aos 
anos de 1910- U)ll e 1911- U.ll~ e para eleição dos corpos gerentes. 

3 1 DE AGOSTO DE 1!)13-Particla da excursão promovida pela Academia de Estu­
tl1dos Livres :í. cidade de Paris. A excursão demorou-se em Paris 
até 14 de Setembro, sendo todas as visitas dirigidas na parte 
artistica pelo professor sr. Ribeiro Crist ino. 

12 DE Ou·r umw DB 1913-Excursão ás grandes propriedades de Rio Prio1 do 
falecido agricultor J osé Maria dos Santos. 

16 DB ÜUT UmlO nrn Hl13-Reunião publica para instalar em Lisboa a Secção 
Portngnêsa do Instituto Internacional para a difusão das cxpc­
riencias sociais, de Paris. 

26 DE ÜU'l'UllllO DB 1\J13- Visita de estudo ao Aquario do Dafundo e:\ exposição 
fluvial e marítima instalada no mesmo estabelecimento. 

\) DE NOVEMBRO OE 1Ul3-Primeiro concerto muzical, dirigido e organizado pelo 
professor sr. Silveira Pais. 

23 DE NovEMURO Dl!l 1913 - l, esta escolru: para solenizar a entrega á Academia 
dum estandarte oferecido por uma comissão de alunas e um aluno. 

DE J)gz 11m:im.o m,:i 1913 - ll'esta escolar no gimnasio do Liceu de Pedro Nunes 
para solenizar a recepção do brinde oferecido pelos alunos ela 
Escola Coruelio Saa.vedra, de Buenos Aires 1 Ms nlnnos da Escola 
Marquês de Pombal, secção ela Acadcmin. Á sessão presidiu o 
sr. Ministro da Argentina. Disemsaram os srs. i\linistro da 
Argentina, Abel Botelho, Ministro de Portugal naquele pais, e 
d1·. Sá Oliveira, director da Academia. e reitor do Liceu de Pedro 
Nunes. Assistiram deputaçõcs de alunos das escolns de L isboa. 

14 DE DEzE.mrno Dl]l 1!) 13-Sarau literario-muzical. Leitura do trecho de Teixeira 
de Queiroz-A teia e a vidn-pela professora. sr .ª D . Adelina 
de Brito Canhão. Concerto muzical1 dirigido e organizado pelo 
professor, sr. Silveira Pais. 

14 nrn D EZ.EHHRO DB 1 fJ 13- Confereneía na J'atnldade de Sciências pelo professor 
sr. Correia dos Santos. T êma da conferenc ia - Influencia da 
instrucção e educação no p1·ogresso elas nações. 
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4 DE J ANErnO DE 1!)14-Confercncia na Faculdade de Bciencins pelo professor 
sr. Eduardo Andreia. Têma da conferencia-A rnatcmatica 
superior é util? 

18 DE J ANEIRO orn lül4-Primeira conferencia sobre astronomia, pelo enge­
nheiro, sr. Afonso de Casti lho. 

25 DE J AKEmo o r,; l f.1 14 - Visita á exposição de aguru·elas, da Sociedade Nacio­
nal de Belas Artes. A visita foi dirigida pelo professor sr. Ribeiro 
Cristino. 

1 DE F EVEREIRO Dlil 1914-Conferencia na }'aculdade de Scicncias pelo professor 
sr. l3orges de Sequeira. Têma da conferencia-Pontos de vista 
e influencia da sua variação na aprc<:iação dos quadros perspc­
ctivos. 

DE FEVERErno DE 1914-Scgunda conferencia sobre astronomia pelo enge­
nheiro, sr. Afonso de Castilho. 

8 DE l\IAl{ÇO DE 1914-Primeira lição de qu ímica, pelo professor sr. Aquiles 
Machado, na l!"'aeuldade de 8ciencias. A lição teve por têma ­
O oxigenio. 

l f> DE ~I ARÇO DE~ 19 14 -Segunda lição de química. A lição teve por têma­
O hidrogenio e a agua. 

22 DE MARÇO 01<1 1914-'l'ereeira lição de qu ímica. A lição teve por têma -
O azoto, ar atmosferíco, fosforo, arsenio e antimonio. -Primeira 
lição do curso de bactcorologia, dirigido pelo sr. d r. Anibal de 
Bettencourt com a colaboração dos srs. cb:s. Anibal de Maga!hães 
e Pereii·a da Silva. 

29 DE M ARÇO DE 1914-Quarta lição do curso de química. O têma foi- {;loro1 

bromo, iodo e acido cloridrico. Segunda lição do cmso de bacte­
riologia. A lição ,1ersou sobre - A tuberculose. - Visita á Igreja 
e Museu de S. Roque, di rigida pelo professor sr. Ribeit·o Cristino 
e Cardoso Gonçalves. 

5 DE ABRIL DE 1914 - 'J'erecira lição do curso de bacteriologia. A lição versou 
sobre-O carbunculo. - Quinta lição do curso de química. 
O têma foi--= Enxofre e seus principais compostos. 

1!) DE AmuL DE 1914-Quarta lição do curso de ba.cteorologia. A lição versou 
sobre - As doenças que toem por origem os vermes intestinais. 

26 DE ABRIL DE 1914 -Visita á exposição Olisiponense, dfrigida pelo sr. J os6 
Queiroz e professor Ribeiro Cristino. - Quinta li ção do cmso de 
bacteriologia. A lição versou sobre- A raiva e difter ia. - Visi­
tou-se todo o Instituto llactcriologico. Sextn lição do curso de 
química. O têma foi - O carbono e seus principa is compostos. -
.Assistiu o sr . Ministro ela fostrucção Publica. 

10 DE l\lAIO DE 1914-Sexta lição do cmso de bacteriologia. A lição versou 
sobre- A malru·ia, sezões e outras doenças transmitidas ao homem 
pelos insectos. Co11c1·do nmzical pelos ahmos da au la de piano 
da Academia. Visita da Escola f'.Jarquês de P ombal :í exposição 
de Avicultura. 

16 DE MAIO DE 1!) 14 -Visita {l {ab1·ica de cerveja Gcrmania. 
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20 DE MA.co DM 10 14-Visita dos professores primarios do cil'culo escolar de 
Gouveia {1s instalacõcs da Academia. 

7 DE J uNu o DE Hll4-li ... csta cscol;r comemorativa do 32.0 aniversario da Escola 
Marquês de Pombà.1 . Foi honrada com a presença do sr. l'rcsi­
dentc do l [inisterio e Governador Civil. A festa foi inscrita no 
ccrtamcn promovido pela Sociedade de Estudos l'~dagogicos. (a) 

14 DE J u~mo om 1014-Visita á. exposição de pintura da Sociedade Nac ional de 
Belas Artes , dirigida pelo professor sr. Ribeiro Cristino. 

Lisboa, 31 de Outubro de 1914. 

Pelo Pres idente da D[rccção, Antonio Augusto ,t., Veiga e Sousa - O Secre­
tario , Joaquim Cardoso de Sousa Gonçalves. 

(a) Por decist1,u do juri que classificou os concorrentes ao ccrtamcn de !C<Jtas escolares, foi con­
cedido ,l E:;col11. Mai·quês de Pombal o 2. • premio (um relogio oferecido pela Associaç,io dos Lojistas 
de l .. isl>oa). 



ACADEMIA DE ESTUDOS LI IJRES 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

SEN IJOHES: 

Em obediencia ao preceituado no art. 33.o dos nossos estalL1-
tos, vimos dar-vos contas el a nossa honl'Osa missão, que se torno u 
sim plicissima em vista elo bem elaborado e desenvolvido relato ri o 
da direcção, qne pela sua lucidez nos poupa tmbalh o. Se quizes­
semos r eferir-nos á vida <la nossa querida Academia, só poder·ia­
mos 1·eprocluzfr, e com apagadas cores, os relatos da di recção, o 
assim, para não fazermos um ser viço de copia, só vos diremos 
que examinand o as contas ora submetidas á vossa aprovação as 
achámos certas e em estado que denotam muito zelo por pa rle 
da di gna direcção, que é, sem favor , merecedora de todo o nosso 
elogio, e por isso vos propomos: 

·1.o-Que aproveis as contas apresentadas; 
2.o-Que aproveis as propostas feitas no relatorio rla direcção; 
3.o - (2ue se consigne na acta desta sessão um voto de louvo r 

e agl'adecimento á mesma direcção, pela fol'ma como cl irjgiu 
Lodos os trabalhos da Academia, trabal hos que podem servir el e 
modelo aos mais exigentes e meticulosos em ass un tos associativos. 

Lisboa, 31 de Agosto de 19'1'1·. 

O CoNSELllO F1 ,;c., L 

A.nlonio Joaquim Bibeiro 
Joaquim Bento ela Coslc, 
José Vieirn cios Santos 
Lecmclro P inheiro ele i\lélo 
Mct?'io Cesar elo Ccmno e /<i·eilas 



DOCUMENTOS APENSOS 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

/\C/\DEMI/\ DE ESTZJDOS LIVRES 
Ano <lc 1 9 13 -1 914-

O SUBSÍDIO CONCEDIDO PELO ESTADO 
Apre~cntaoão e discussão do projecto 110 Senado o Câmara dos De11utados 

(EXTRACrOS) 

República Portuguesa -Sessão legis lativa de 191i- 1912 - Diárlo do Senado 
Sessão n.0 83- Em 7 de Maio de 1912 

ANTES DA ORDE M DO DIA 

O S1·. Lt1u1SLA U P1ç:AllllA :-S1·. Presidente: ped i a palav ra 
por causa dum pl'Ojeclo ele lei que desejo remeter para a mesa, 
e que se 1·cfere à Academia de Estudos Li vres . É esta Academia 
uma i11sliluição de ensino que funciona cm Lisboa há já bastantes 
anos, e que Lem prestado os mel hores ser viços à i11 slrucção ela 
mocidade. 

Todos ésses serviços se acham registados num pequeno rela­
tório que p1·ecede o meL1 projecto de lei, que não lerei ao Senado 
pa1·a não cansar a sua atenção. Esta Academia ministra instrução, 
aclualmente, a uns 500 alun os . E la, porem, lula com grandes 
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dificuldad es, visto que vive exclus ivamente do produto elas cotas 
ele sócios, dalguns festivais que promove, e dalguns donativos 
particulares . 

Subvenção do Estado ni'ío tem nenhuma. A crise po,-êm, por 
que es ta Academ ia está passando é tão grave, que ela se encontra 
ameaçada de ser suprimida por falta abso luta de recursos finan­
ceiros. 

Queira Deus que tal não suceda, porque isso representaria a 
privação de ensino a 500 alunos, aproximadamente. 

Sabendo-se quanto está reduz ida a instru ção em Portugal, 
po r fa lta de es tabelecimentos de ensino, o deixar de subsidiar 
esta Academ ia é pra ti car um gravíssimo êrro de lesa in strução . 

O meu pmjecto de lei tende a evitar que esta catastrnfe se 
de, isto é, tem por fim auxiliar essa Academia, para que de fo rma 
alguma ela deixe de segufr na sua benemérita obra. 

Tal projecto pede apenas um subsídio de um conto e qui­
nhentos mi l réis anuais, para a refer ida Academia. Com esta 
pequena verba poderá ela manter-se e continuar na sua nobre 
missão do derramento de ensino. 

Não me alongo em considerações e passo a ler o projecto 
CJlle vo u enviar para a mesa. 

Leu. 

Peço a V. Ex .a que de toda a u rgé ncia para a di scussão des te 
projecto, visto tratar-se dum assunto que não deve sofrer delongas . 

Tenho dito. 

República Portugum - Sessão legislativa de 1911-191?. - Diário do Senado 
Se,ssáo n.º 85 - Em 9 de maio de 1912 

Documentos mandados para a mesa 
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Projecto de lei 

Do Senador Sr. L ADIS LAU P 1ç ,11u<A, concedendo o subsídio 
anual de '] :G00$000 réis, pii gos cm duodécimos, à Academia de 
Estu dos Livres, Uni ve rsidade Popular·. 

Foi admilicla. 
Pam ci comissüo de insl1'U ção e ele finanças . 

República Por tuguesa - Di ár io do Senado- 25 .• sessão ordinária do 3.0 período 
da 1.' \eglslatura- 1912-1 91 3- Em 15 de J!\nelro de 1913 - Presidêncla do 
Ex .'"º Sr. An se lm o Bra am camp Freire- Secretários os Ex .'"" Srs. Artur 
Rovlsco Garcia e Emisto de Carvalho 

ORDEM DO DIA 

U Sr. J' HESrn ENTE:- Vai ler-se, para ser pàs to em discussão, 
o parecer n. 0 22ü (s ubsidio à Academia de Estudos Li vres) . 

L eu-se na mesa. JÉ o seguinte: 

Parecer n. 0 226 

Senhores Senadores :- A vossa co missão de instrução, exa­
minando o projecto de lei n.• '150-C, segundo o qual é conced ido 
à Academia de Estudos Livres, um subsidio anual de 1 :500$000 
réis, entende que o mesmo projecto merece a aprovação do 
Senado. 

É público e notório que a Academia de Es tudos Livres ve m, 
desde a sua fundação, em 1889, prestando à instrução popular os 
mais !'elevantes ser'\1jços. Jtsses serviços acham-se consignados 
num longo e lúcido relatório, que precede o presente projcclo de 
lei, os quais nos parece desnecessário reproduz ir neste lugar. Entre­
tanto diremos que, além das num erosas conferências, excursões 
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de estudo e lestas artís ti cas, a Academia de Estud os Livres 
mantém aulas de instrução primária e secundária, nas quais se 
ministra o ensino a cêrca de 500 alunos . 

Ora sucede que es ta beneméri ta instituição luta de tal forma 
com di ficuldades financeiras que, se o Estado não lhe acud ir 
urge ntemente com o mencionado subsídio, ela sossobra rá fatal­
mente, ficando assim privados de instrução os 500 alunos, apro­
ximadamente, que freqúentam as suas aulas . Éste fac to seria 
tanto mais grnve quan to é certo possuir o Estado poucos estabe­
lecimentos de ensino em relação à população esco lar . 

Por todas es tas razões, entend e a vossa com issão de instru­
ção que subsidiar a Academia de Estudos Livres é praticar uma 
acção verdadeiramente benemérita e patriótica . 

Lisboa, em 20 de Maio de 1JJ'.12. - S ilvci Bar,·eto - Sousa 
Júnio1· - Manuel Fernandes Coslcc-L aclislau Piça1~·a. 

Senhores Senadores: -- A vossa comissão de fi nanças, tendo 
em consideração os muitos e relevantes ser viços que à instn,ção 
presta e tem prestado a Academia de Estudos Li vres, e na espe­
r ança de que continuará a prestar os mesmos ser viços à instru­
ção, é de parecer que voteis o projecto de lei n.0 150-C. 

Sala do Senado, em 4 de Ju lho de '19 12. - José Mcwict .Pereim 
- liidcio ele Mágalhães Basto - Tomás Cab1·ei1·a --11l/1-eclo Bote­
lho ele Sousa -- José Nunes ela Matei . 

O Sr. PHESIDENn::- Está em discussão. 

O Sr . JoÃo JosÉ D~ FRELTAS:- Pedi a palavra parn uma ques­
tão prév ia, porque examinando os pareceres das comissões que 
existem sóbre êste projecto de lei, vejo que êles são fundàm enta­
dos num la,·go relatório, em que se ex põem lúcidamente os bene­
fícios, os altíssimos ser viços , que esta instituição tem prestado à 
causa da instrução primária em Lisboa. 

Os pareceres emitidos pelas comissões parl amentares sôbre 
és le projecto são favoráveis à sua aprovação. Eu seri a tambêm 
fa vorável se não estivesse pendente da di scussão da Cámara dos 
Deputados uma proposta apresentada pelo Sr. Ministro do Fomento, 
e que tende a autorizar o Governo a não dar cumprimento aos 
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projectos de lei que aumentem as despesas, e se, alêm disso, na 
outra casa do Parlamento não estivesse ainda para ser apresen­
tado o Orçamento do ano económico de '1913-19'14, o qual , pelos 
termos da Constituição, deve ser apresentado hoje . 

Ora, Sr. Presidente, não sei do que servirá a aprovação 
dês te projecto, se porventura fôr aprovada, nesta e na ou tra 
Cárnara, a proposta ministerial chamada travão, e que dá ao 
Poder Executivo autoridade para não dar execução a qualquer 
projecto de que resulte aumento de despesas, quando nesse pro­
jecto não se criem rece itas especiais para lhes fazer face. 

0.-a eu pmgun to: 1,se o Congresso aprovou esse projecto de 
lei pode es ta proposta ter execução? 

Certarnen te que não. 
Por conseq úência seri a uma inuti lidade aprovar um projecto, 

vindo amanhã urna proposta de finan ças de iniciativa ministerial , 
que o torna completamen te inútil, fi cando letra morta. 

Por outrn lado, não conhecem ainda a s ituação finan ceira do 
país as duas casas do Parlamento. Precisamente agora, neste 
momento, deve estar sendo apresentado na outra casa do Pal"la­
mento o Orçamen to do Estado. Di z-se que o cleficil é considerá­
ve l, que não pode ser in ferio r a 8:COO contos de réis. Sendo assim, 
parece-me da mais absoluta e 1·igorosa obrigação moral , por parte 
das duas casas do Parlamento, não aumentar as despesas públi­
cas, e não se ap resentar proj ec to algum que aumente a despesa 
sem criar rece ita . 

Sr. P res ide nte: examinando detidamente o relatório, feito 
pelo ilustre membro des ta casa cio Parlam ento, o Sr. Ladislau 
PiçmTa, que precede o projecto de lei que es tá em discussão, por 
êsse exame vi bem quanto a Academ ia de Estudos Li vres tem 
prestado se1·viços à causa da instrução popular, e essa Academia 
bem merece o apo io, que impetra, porquanto tem-se evidenciado 
na luta pelo desenvolvimento inte lectual e moral do país. 

Sr. Presidente: se é certo que esta Academia tem pres­
tado serviços à causa da instrucção popular, não o é menos que 
outras insti tui ções há, de iniciativa particular, que tem vivido 
desde '1808 e igualmente tem p!"estado os seus serv iços à causa 
da instruç:10, nfío só ern Lisboa e l:'ôl"to, como em outrns terras 
do país. 
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Sr. Presidente: se a situação finan ceira do Tesouro não fàsse 
precária, e o defici t não fôsse de 8:000 contos de réis e, a inda, 
se não estivesse pendente uma lei que vai autorizar o Govêrno a 
ni\o da,· execução a projectos que aumentem a despesa, eu vo tava 
a proposta apresentada pelo Sr. Lad islau Piç.arra, e teria muita 
satisfação em dar o meu vo to aprovativo a êste projecto, porque 
tenho a certeza de que, com êsse meu vo to , prestaria um grande 
serviço ao meu país. 

O Sr. LADISLAU PrçAH RA: - Muito bem. 

O 0HADOR:-Mas, Sr. Pres idente, entre a sa tisfação dos 
nossos desejos e a possibil idacte de os r ea lizar, va! uma grande 
distância. 

Nós temos necessáriam ente de circunscrever à causa ela 
instrução os pequenos recursos ele qu e o Tesoul'O pode dispor, e 
a verdade é que êsses recursos não perm ite m a despesa que 
acarretaria o projecto, pelos moti vos que acabo el e indicar . 

Nós temos iminente um deficit orçamental de cêrca clA 8:000 
contos de réis e, se fór approvada a prnposta a que aludi, há 
pouco, de nada servirá a aprovação clêste projecto. 

Proponho, pois, o adiamento da discussão deste pr·oj ecto, 
emquanto não fór apresentado o Orçamento parn o fatu ro ano 
económico, e emquanto não fór vo tada a propos ta, ele iniciativa 
ministerial, que autoriza o Go vêrno a não dar seguimento a qual­
quer projecto votado no Congresso, do qual resulte aumento de 
despesa, quando para essa despesa se não haja criado a dev ida 
rece ita. 

Lamento que as circunstâncias precárias em que o Tesouro 
se e,icontra não permitam que dê o meu voto apro va ti vo ao pm­
jecto. 

Vou mandar para a mesn a minha 

Questão prévia 

Proponho, como questão prévia, o adiamento da di scussão 
elo parecer n. 0 22G, até ser d iscutido e votado o Orçamen to rle 
1913-1 9J4., visto que ela aprovação do aludido parecer resulta 
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aumen to ele despesa e que o Orçamento a ap l'esental' há-de segu­
ramente encerrar-se com um av ultadíssimo deficit; ad iamento que 
deverá ter lugar tambêm por estar pendente da discussão elo 
Congresso a proposta ele lei, ele iniciativa ministerial, que auto­
riza o Govémo a não dar execução a quaisquer projectos ele lei 
ou leis ele que resulte aumento de despesa, sem que nelas se 
crie a receita especial para lhes fazer face, pr·oposta de lei que, 
se fõr aprovada, impedirá a execução do projecto a que o parecer 
226 se refere. - 0 Senador, João de F1·eitas. 

Lida na mesa, foi admitida. 
O oraclo1· não reviu. 

O s ... LAD ISLAU PIÇARHA:-Sr. P l'es icl ente: tive a honra de 
apresentar, na sessão legislativa, anterior a esta, o projecto rle lei 
que está em d iscussão. 

Quando apresentei êste projecto, estava muito longe de supor 
que o Orçamento, para o futuro ano económico, acusaria um 
deficit de cêrca de 8:000 mil contos de réis. 

Ainda ass im , quando apresentei êsse projecto, tive o cuidado 
de lembmr que o subsídio, por mim proposto, para a Academia 
de Estudos Li vres poderia sair da econom ia, que se realizasse, 
com a eliminação dalguns li ceus da província. 

Eu, que tenho constantemente pugnarlo pela conveniência elo 
equilíbrio orçamental, apesar da muita simpatia que me mer,'cem 
as instituições de ensino, de iniciativa particu lar, não me sinto 
com col'agem ele impugnar a questão prévia apresentada pelo 
Sr. João José de Freitas (Apoiados} . 

A justiça, porêm, do projecto em discussão, es tá nas próprias 
palavras pl'oferidas pelo Sr. João José de Freitas, visto que S. Ex.ª 
fez o elogio da Academia de Estudos Livres. 

Desde que a situação financeira é deplorável, e desde que 
está pendente ela discussão uma proposta de iniciativa ministerial, 
que não permite qualquer despesa, sem que tenha receita corres­
pondente, eu voto o adiamento proposto pelo Sr. João José de 
Freitas. 

Visto que está presente o Sr. Ministro das Colónias, peço a 
S. Ex.ª que se digne transmitir ao seu colega elo [n tel' ior o 
seguinte, e é que, es tando no ân imo do Senado o desejo de que, 
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institui ções de ensi no, como a Academ ia ele Estudos Livres, sejam 
subsidiadas pelo Estado, o mes mo Senado espera que se envidem 
todos os esfo rços a fim de que o Orçamento inclua qualquer 
verba destinada a ésses subsíd ios, e quando sejam distribuídos 
êsses subsídios, não seja esquecida a Academi a de Estudos Livres, 
visto que todos reconhecem que esta Academia merece a protec­
ção do Estado. 

E, se o Govêrno niio pode criar outra insti tuiç:ão de ensino, 
ao menos que consigne nos orçamentos futuros verbas dest inadas 
a subsidiar instituições parti culares, úteis e benemérita s, como a 
Academia el e Estudos Livres . 

Tenho dito. 
O orador não rnviii . 

O Sr. Mrn1srno DAS COLÓNIAS (Almeida Ribeirn): - Sr. Pre­
sidente: pedi a palavra s imples mente para dizer ao Sr. Senador 
Ladislau P içarra qu e muito gostosamente transmit i1 ·ei as suas 
considerações ao Sr. Ministro do In terior. 

O Sr. MrnANDA oo VALE. -Sr. Presidente: as cons iderações 
que vo u faz e r sô.bre és te assunto não são mai s do qu e a repetição 
cio que d isse o Sr. Lad islau Piçarra. 

Este projecto traz aumento de despesa, mas é para subsid ia ,· 
uma instituição que tem prestado altos ser viços à instru çüo 
popular. 

Tenho defendido em toda a parte es tas instituições pai-t icu­
lares, que são superiores às ins tituições oficiais . 

O Sr . LADJSUU PiçAnnA: - E mais económicas. 

o 0HAD0R: - E mais llteis. 
Está na comissão de fin nnçns um projecto rl e lei que ll·nz 

grand e economia para o Estado, pois traz diminuição de despesa. 
Refiro-m e ao desdobramento do Mini s tério do Interi or , criando-se 
o Ministé rio ela Ins tn1ç.ão . 

Desde o momento que há uma d iferença para menos, poderia 
ser inscrita no Orçamento para subsidiar institui çiles desta natureza. 

O orador não 1·eviti. 
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O Sr. NUNES DA U ATA :- Sr. Presicl enle: clecla1·0, em nome 
rla com issão de finanças, que aceito a queslão prév ia do Sr. João 
José de Freitas. 

O S,·. PnES!DEK"l:E:-Tntcrrompo a sessão por meia hora , em 
vista de não havei· número. 

Ernm 16 horas. 
IÍ s 1 O liorns e 30 minutos o S1·. Presiclenle cleclora reaberta 

a sessão e manda p1·ocede1· à segunda chamada, à qual res11on­
dem. 22 S,·s. Senadores. 

São os seguintes: 

Abíl io Baeta das Neves Barreto, Alfredo José Du rão, Amaro 
de Azevedo Gomes, Anse lmo Auguslo da Costa Xav ier , Antón io 
Hernal'flino Roq ue, Antóni o Lad islau Piça rrn , António Mari a da 
Sil va Barreto, Antón io Xav ier Correia Barreto, Artur Hov isco 
Garcia, Dom ingos Tasso de Figue iredo, Evaris to Luís das Neres 
Ferre i, -a de Car valho, Inácio i\laga lhães Baslo, João José de 
Freitas, José ele Cupertino Ribeiro Júnior, José Maria de Moura 
Barata Feio Terenas, José i\liranda do Vale, José Nunes da Mala, 
Manuel Gou lart de i\ledeiros, Manuel Marti ns Carêloso, Manue l 
Hodrigues da Silva, Hamiro Guedes e Tomás Antóni o da Gua rda 
Cab re irn . 

O Sr. P1rnsrnENTE: - Estando verificado qu e não há número, 
ma1·co. a próxima sessão para nmanhã. 

Anles da ordem do dia, disculir·-se-li fio os parece res n. 0 s 2Gl,, 
2:,G, 257 e 258, e 11 a or·dem do d ia , a lém da rolaçiio do n.0 22ü, 
os n.os 113, '164, 2Gt e ·J5'l,-A. 

Ji:s tá levantada a sessão. 
E ,·a,n 1 O ho,·as e 83 miniitos . 

(Na sessão s0guinte foi ·vo tada a qu es lão prévia apresentada 
pe lo S r· . .Toiío Josr el e Fre i las, adiando-se a discussiio do pl'ojecto). 
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Republica Portuguesa- Diário do Senado - 1913-1914 - Sessão n. 0 22 - Em 14 
de Janeiro de 1914 - Prestdência do Ex.m• Sr. Abilto Baeta das Neves Barreto. 
Secretários os Ex.m" Srs. António Bernardino Roqu e e Bernardo Pais de Almeida 

O Sr. MrNrSTI\O DE I NSTRUÇÃO (Sousa Júnior): - Sr. Presi­
dente: ped i a pala vra para dizer qu e estando dado para ordem elo 
dia o parecer n. 0 226, da in iciativa do Sr. Ladi slau Piçarra, e 
tend o de me retirar para a outra Cúma,·a po,· motivo ciuma inter­
pelação, desde já declaro que o poder executivo concorda com o 
respectivo projecto, que diz respeito à Academia de Estudos 
Li vres, ass im como tambêm concorda em qu e se lhe adicione um 
arti go autorizando o Minis tro a fornecer· ú biblioteca daqu ela 
Academi a os volumes que possam ser clispensaclos. 

O Sr. PnESIDENTE: - Vai entrar-se na ordem cio dia. 

ORD E M DO DIA 

O Sr. PnllS!DENTE: - Va i ler-se o parece r n. 0 220, qu e d iz 
respeito ao projecto el e le i n. º J50-C. 

Leu-se na mesct e é elo leo,· seguinte: 

(O parecer n.0 226 ria com issão de instru ção e da comissfo 
ele finan ças cio Senado, fo i publicado nes te relató ri o a paginas 
n.os :J63 e 304. 

Projeclo de lei n.º 150-C 

A Academ ia de Esturlos Li v,·es, associação <le instnrçiio e, is­
tenle em Lisboa desde o ano de '1880, lem prestado ao país rele­
vanlos se l' viços. 
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Fundada por dois rapazes, então es tu dantes do Instituto 
Industri al e Comercial, Srs. Francisco Bartolomeu Rodri gues e 
Miguel Seixas, constituiu-se desde logo como autênti ca Universi­
dade Popular, numa êpoca em que não tinham ai nda aparecido 
em França instituições desta natureza. 

Logo no início dos seus traba lhos a Acarlemia ele Estudos 
Li vres realizou excursões e visitas de esturl o, que fi cai·am assi na­
larias. Assim, dig ressões geológicas com Pau l CholTat, arqueoló­
g· icas com Leite ele Vasconcelos, natu ,·ali stas com Alberto Girarei, 
constituíram a primeira fase activa ela vida externa da Academitt. 
Depois, ininterruptamente, es ta associação começou a visita de 
torl os os monumentos do país, à Batalha, Tomar, Coimbra, Alco­
baça, Santarêm, Evora, Mafra, os Jerónimos, Mad re-Deus, Bus­
saco, Quel uz e Sintra, faze ndo-se sempre acompai:ihar por di stintos 
arti stas e homens ele le tras. 

Por esta forma todas as excursões se converteram em magní­
fi cas lições de arte, influ indo não só nas centenas ele pessoas que 
nelas tomaram parle, como nas que delas tiveram· con hecimen to 
por arti gos de jornais e r evistas e até por monografias, como as 
que a Academia publicou sóbre Santar ém, Bussaco, Castelo de 
Palmela , Serra da Ar,·ábicla, o Tejo, Convento de Mafra , e sôbre 
a Torre elo Tombo. Êsle último trabalho, elaborado pelos ilustres 
funcionários elo mesmo estabelecim ento Srs. Drs . António Baião 
e Ped ro ele Azeverlo, é hoje o mais seguro e completo guia do 
notável arqu ivo nacional. É uma obra de fô lego, que enriqueceu 
a importante colecção elos anais ela Academia de Estudos Livres. 

A par elas visitas · aos monumentos, museus e ex posições de 
arte, a Academia tem ido a quási todos os estabelecimentos fa bl'is 
da cidade e seus arredores, percorrido importantes instalações 
agrícolas corno a de Palha Blanco em Vila Franca el e Xira, minis­
trando em fim aos seus aderentes e a lunos urna soma enorme de 
conhecimentos, derivados destes verdadeiros inq uéritos à vida 
inclústl'ial e agrícola do país. 

Ultimamente, em '191(1, a Academ ia de Estudos Li vres alargou 
a sua esfera ele acção e transportou-se até Paris, onde, durante um 
largo período, visitou os monumentos e museus, es tabelecimentos 
de ensino e instalações municipais da grande capital. Na opinião 
unân ime da imprensa foi esta uma elas ma is notáveis excursões 
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portuguesas que se tem rea lizado àquela cidade, honrando a 
nossa Pátl'ia pela forma como os excursioni s ta s se apresentaram 
nas visitas e p1·ocL1ravam informar-se el e tudo quanto via m. Nes te 
ano prepara-se a Academia para visitar Madrid , e no ano próx imo 
projecta ir talvez à Ita lia, numa grand e excursão ele estudo. 

Todo êste enérgico e persistente movimento teve condigna 
repercussão, sendo a in icia ti va seguida nas esco las oficiais e par­
ticul ares. Foi a Academia ele Estudos Livres que abriu caminho 
ao no vo processo de ed ucação baseado nas visitas el e es tudo. 

Mas não é notavel só neste campo a benemérita socie­
dade. 

Também logo no princípio da sua ex istência real izo u confe­
rê11 ci as ele elevado alcance peclagóg'ico , ini ciadas pelo Sr. Dr. Ber­
nardino Machado com as suas lições ele peclag·ogia. De registar é 
igualm ente o aparecimento dum grupo· de méd icos e escritores, 
de que faziam parte Câmara P estana, o saúdasa mártir ela sciên­
cia, José de Magalhães, Henrique Sch indler, Reis Santos, S il va 
Teles, Silva Carvalho, Ladislau Piçarra e Afonso Vargas, que na 
Academia abdram cursos livres popularns ele bacteri ologia, de 
ps ico-fisio logí't!, de sociologia, de antropologia, ele 1,is tória elas reli­
giões, e le. É ainda digna ele citar-se a sé rie de li çõeo públicas ele 
agricultura realizadas pelos ilustres professores S,·s . Cincinalo da 
Costa e SertÓl'io Monte P ereira , a séri e de notáveis conferéncias 
sôbre higiene professadas pelo Dr. Miguel Bombarda e um gru po 
de médicos, as conferências do Visconde ele Ouguela, de Adolfo 
Coelho, el e Crispiniano da Fonseca, de José Augusto Coelho, de 
Teó nl o Braga, ele quem a Academia publicou nos seus anais Lt ·ês 
estudos notáveis sôbre Cervantes, Espinosa e o Padre Joaquim 
Si I vestre Serrão e a música r eli giosa portuguesa. 

Últimamente o professor Sr. Agostinho Fortes real izou um 
cu,·so li vre de Histór ia Pátria, durante três anos, e tão importante 
foi que constituiu um dos ma is justos títulos para que êste iluslrn 
publicista fàsse nomeado lente da faculdade de letras ela Uni ver­
sidade ele Lisboa, como consta elo r especti vo decreto ele 5 de 
Janeiro de 19'11. 

Devem mencionar-se a.inda, como elos mais úteis t,·abalhos 
últimam ente r eali zados pela Academia: ·o curso populnr· de quí­
mica pelo professor e sábio anali s ta S,·. Dr. Canloso Pereira ; o 
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curso popular de ex plicações dos Lusíadas, pelo escritor e 
professor do Liceu de Camões Sr. Barbosa Bettencour t; as lições 
populares sóbrn astronomia, física e zoologia, realizadas na Escola 
Politécnica pelos il ustres lentes Srs. P ecl rn José da Cunha, Almeida 
Lima, Dr. Baltasar Osório e Inocêncio Camacho. 

Esta brilhante fo lha de servi ços bastar ia para justilicar a 
intervenção do Estado, declarando benemérita e de utilidade 
pública a Academia de Estudos Livres, se outros factos não hou­
vesse ai nela a citar. 

Nos paízes que vão na vanguarda da civilização, as uni versi­
dades pop ul ares limitam a sua propag·anda a excursões e visitas 
de es tudo, a cursos li vres, a conferências e a fes tas ed uca ti vas. 
Em Portugal, porém, o p!'oblema el a educação das classes popu­
lares é mais grave, dada a ignonl.ncia das mesmas classes. O povo 
pI'ecisa de cursos nocturnos, onde se resgate do deplorável anal ­
fabetismo e adquira con hecimentos, que não pode obtel' nas esco las 
oficiais e lhe são necessários na vida p1·ática. É sabido que o 
Estado pouco tem feito neste campo, que quási deixou li vre à 
iniciati va particular. A Academia de Estudos Li vl'es ate ndeu 
i,quelas necessidades e abriu , logo que começou trnball,and o, 
aulas 11oclurnas de inst1·ução primári a, línguas, dese nl10, rnatc­
mil.Lica, taquigrafia, música, etc. Estes cursos são concol'ridíssi­
mos, sendo a média anual das inscrições de alunos supel'ior a 
300, podendo , portanto, computar-se em mais de G:000 as pessoas 
que se tem aproveitado dêste benemérito serviço. 

Para manter uma escola com tal freqúcncia o Es tado Leri a 
clespencliclo avultadíssima quantia. À Academ ia de Estudos Li\'rcs 
baslo L1 a declicação obscura mas ad miráve l dos seus dirigentes, 
,1ue há 23 anos consomem a vida neste extraordinário sacel'dócio, 
e os magros tostões elos seus subscritores. 

Éstes milagres fazem-se à custa dum trabalho insano, que o 
país desconhece na maior parle rias rnzes- Lraba lho el e formigas 
entesourando para a Pátria as ri r1 uezas inaproveitaclas. 

Para coroar a sua obra, a Academia ele Estudos Li vres tomou 
sóbre si, há alguns anos, uma associação el e benefi céncia e instru­
ção cl enominarla Escola Marquês ele Pombal, convertendo-a numa 
só secção, onde presentemente ministra ensino, em au las di urnas, 
a 150 crianças de ambos os sexos, na maioria pobres. O corpo 
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docente desta escola é composto de cinco professo ras cliplomaclas, 
um professor de música e outro de gimnástica sueca. Tem inspec­
ção médica, exercida obsequiosamente pelo Sr. Dr. Francisco 
Morais Manchego. A esco la obedece aos mais avançados princí­
pios pedagógicos e foi sempre neutra em matéria rel igiosa . Nela 
se acha também estabelecida uma cantina. 

Em Outubro último a Escola foi au menta.ela com uma aul a 
maternal, para crianças dos 4 aos 7 anos, sob à di recção duma 
das mais notáveis professoras da especialidade. Freqúentam-na 
perto de 40 criancinhas. 

O si mples relato dêstes factos basta para atestar a enormidade 
do sacrifício material que a Academia de Estudos Livres tem de 
fazer para conservar a escola. É verdade que ela tem subscritores 
próprios, mas êsses não concorrem com o qu e baste para man­
têl-a. Os relatórios ela Academ ia acusam que a r eceita própria 
não vai além de 240$000 réis anuais, e a despesa excederá este 
ano a 800$000 réis. 

Levada pelo impulso da sua generosa ded icação pelo bem 
público, a Academia de Estudos Livres foi talvez além do que 
podiam as suas fô rças . Mas não a culpemos nós, que destas subli­
mes loucuras bá-de derivar algum progresso para a nossa terra. 
E depois 1, não vale tal somatório de ene1·gia dezenas de contos el e 
réis? Estas considerações justificam satisfatóriam ente, segundo 
nos parece, o seguinte projeclo de lei, (JLJe lenho a honra de 
submeter à vossa apreciação: 

Artigo 1.0 A Academ ia de Estudos Li vres - Uni versidade 
Popular - fundad a em Lisboa em 1880, lega lmente constituída, 
com es tatutos ap1·ovaclos por alvará elo Govém o Civil de Li sboa , 
ele 10 de Setembro de ·1880 e 24 ele Março de 'l004 ( reforma) , é 
concedido o subsídio anual de ·J :500$000 réis, pagos em duodé­
cimos. 

§ único. O inspector da ci,·cunscriçào respecliva visitará a 
Academia e elaborará, a seu respe ito , relatórios, que serão envia­
dos ao Ministério competente. 

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrário. 
Lisboa, em 7 ele Maio de 1912. - 0 Senador, Ladislau 

P·içar,·a. 
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O Sr. LADJSLAU P1çARHA: - SI'. Presidenle: coube-me a honra 
el e ler apresentado este projecto, que se va i discutir. 

An tes de me referir ao projecto, pel'm ila-me V. Ex.ª e o 
Senado que cu apresen le, em meu nome e cm nome do SI'. 
Hod1·igues da Sil va, afecluosos cumpl'ime11Los ao nosso ilustre 
colega SI'. Eusébio Leão, que há pouco l'elomou o seu lugal' 
nesta casa. 

Estou convencido de que S. Ex.ª conti nuará a honrar a Lri­
buna parlamenlar com o mesmo brilli o que 1na11ifes toL1 antes de 
parlil' para a Itália. 

O Sr . J,us1;nro LEÃO: - Peço a pa lavra para anles ele se 
encerrar a sessão. 

O ÜllADOll (continucmdo): - Agora, Sr. Presidente, vou cha­
mar a atenção do Senado para o projecto que acaba de ser pósto 
em di scussão. 

O p1·ojecto destina-se a concecl ~r um subsidio à Academia 
de Estudos Li vres . :Êste projecto fo i lrazido ú tela elo debale em 
uma das sessões do ano passado, 11a ocasião em que de todos os 
lados da Càmara se reclamava o eq uilíbrio O!'çamental, 

Eu também era um dos que pugnavam por esse almejado 
eq uilíb1·io. 

O Sr. João de Fl'eitas, se bem me r ecordo , pediu que esse 
projecto fóssc retirado da discussão, não só pol'que implicava 
aumenlo de despesa, mas porque ia el e encontl'O ;\ lei-travão . 

Eu, Sr. P!'esidente, apesm· de se r· o apresentante do projecto, 
co ncordei imed iatame nte com o alvitre apresentado, porque de 
fo1·ma nenhuma queria concorl'er para o agravamento das despe­
sas do Teso w·o, e, ao contrário, me esforçara para que se conse­
guisse o equilíbrio orçamental. 

O Senado concordou com a proposta apreselltada pelo Sr. João 
de F reilas, e o projeclo foi retirado da di scussão. 

lloje, Sr. Presidente, que as circunstàllcias são dive rsas das 
de então, visto que não só o orçamenlo está equilibrado, mas 
que ainda há supemvil, entendo que o Senado pralíca um acto 
de justiça acedendo á pretensão da Academia de Estudos 
Li Vl'8S. 
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ão me cansarei em justifi cai· o projccto, visto que essa jus­
Lificação se encontra no desen volvido relatório que o precede, o 
qual , da outra vez, aqui foi por mim resumido. 

Por isso, limito-me a d izer que o Senado, ap ,·ovando-o, 
pratica um acto de in teira justiça a favor dum estabelecime nLo 
que tantos serviços tem prestado à ca usa da instrução. 

Tenho dito. 

O Sr. SousA DA C,1,1AHA: - Sr. Pres id ente: ósLe projecto esLá 
nas mesmas cond ições elo anteri or . Eu não lc11 l10 a mínima dúvida 
em lh e dar o meu voto aprovativo, mas se o Governo não perfi­
lha o projecto , in (,til é que o aprove 111 os . 

O Senado sabe perfeitarne11te que a lei tmvào d,, ao Gorê r11 0 
o di ,·eito de não promulga,· leis que impliquem aumento de des­
p esas. 

Precisamos, por isso, de sabe r qual é a op i11i ão do Govémo 
a respeito d'6ste projecto, is to é, se o aceita ou não. 

Eu bem sei que aprovando a le i- travão se tomou um a reso­
lução bem dolorosa parn o Parlamento, mas é urna le i, e, co mo 
ta l, terá de cumprir-se. 

Nós podemos aprovai· um pl'O jecto que traga aumento de 
despesa, mas o Govel'llo, se assim o entender , 11ão 11,e dará se~·ui­
mento. 

Não ternos a iniciativa cm matéri a de despesas. Nós não 
te rnos essa fac uldade. 

Parece-me, poi s, que é necessári o ouvir a opinião elo t: ovérno. 
Quanto própriamente ao pl'OjecLo, acho-o jusLo e dou-lhe o meu 
vo Lo. 

O orado1· não nviii. 

o Sr. LADISLAU PIÇARR A: - P ed i a palavra paea dar um a 
ráp ida explicação ao Sr . Sousa da C:àmara. 

S . Ex. ª não tem razão nas observaçõés <Jue fez, pois OLL S. Ex.ª 
não estava presente ou não ouviLt bem o que daquelas cadeiras 
(indicando as elo Govêmo) o Sr. M.ini sLro de Instru ç:ão declarou, 
há pouco , em nome do Go vern o: qu e eslava inLe iramente ele 
acórclo com o projecto . Por conseguinte deixa de te r razão a 
dúvida do Sr. Sousa da Câmara e o projecLo pode ser aprovado. 
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O SI'. Sous,1 DA CAMAHA:-Agradeço a ex pli cação ci o Sr. Lad is­
lau L'i ça,.,.a, e desde o momento que o Govérn o es tá el e acórclo 
com o pl'ojecto cessam as minhas dúvidas. 

Ü SI'. LAUI SLAU PlÇA LUU: - ;\Ia11do pal'l\ a mesa um artigo 
adicional. 

Foi lido . 

«J> i-oponho que ao a,·ti g-o 'i.º cio projecto ele lei 11.0 1:,0-C se 
acrcsec11lc o seguinte: 

Al'lig-o 2.v Fica o Governo auto ,·i zado a foi-n ecel' à Academia 
de .Estudos Li v,·es as publi caçucs que o Mi11isté1'io el e lnstrução 
Públi ca lhe possa dispensai'. -O Senado,·, Laclislan Pivw·,·a.» 

Foi acl111iliclo. 

O s,. i'EDllO MAHTJNs: - .Eu sou co11trál'io a conccde l'em-se 
aulorizaçücs ao Gorên10, de rn a11 cil'a que entendo que, 110 artigo 
pl'opos to pelo SI' . Piça,·ra, devemos substituir a palavra «autorizar» 
por «ru,·necc,·». 

Fica ass im expressa a vo ntade do Senado, e ao mesmo tenlpo 
afil'l1tamos um pr incipio. Com auto l'i zaçues tem o Govern o saltado 
por ci ma da Co11s tituiçào. 

~!ando para a mesa uma proposta do emenda. 
Foi lidlt : 

Emendi1 

O Govàl'no fornecel'á. (o 1·es to como no artigo propos to 
pe lo SI'. Piçarra). - P ecl,·o ,llm'lins. 

E slci proposta de emende, f'oi aclmüicla. 

O Sr . J ,AmSLAU P1çAHHA: - Declaro aceitai' a emenda que o 
SI' . J.>edro l\l:al'Lins apresentou. 

Em. segniclci fo i ap,·ovaclo o p1'ojeclo com o c,rtigo aclicionc,l 
apresentado pelo S,·. Senado,· Laclislcm P içcl?'m e com e, emenda 
que o S,·. S enado,· P eclrn Martins propós ao mesmo ai·ligo. 
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República Portugues a- Sumario das sessões da Câmara dos D,putados- 134 .' ses­
são ordiaárla - 19 13-1914 (nocturna) - Em 28 de Junho de 1914 - Presi­
dência do Ex. m, Sr . Vítor Hu go de Aze vedo Coutinho - Secretários os 
Ex. mes Srs. Baltasar de Almeida Teixeira e R.odr!go Fernand es Fontinha 

O Sr . BA LTA SAI< TEIXE IRA - Requ ere que seja rliscutida nesta 
a llur-u um a proposta da in iciati va do Senado co ncedendo um 
subsidio i, Academ ia de Estudos Li vres . É o pai·ecer n.ô 264. 

Foi concedido, sendo em seguida ap,·ovacla essci proposta e 
as que haviam siclo ap,·esenlaclas pelos s,·s. Emídio Mendes, 
Tomeis ela Fonseca e Luís De1'0uel, com o aclilc!menlo elo 
Sr. tl{onso Costa; bem como a lei oi·çcirnenlcil salvas as emendas 
volaclas. 

Ministério de Instrução Pública-Secretaria Geral-Lei n.° 232 

Em nome da Nação, o Congresso da República decreta, e eu 
promulgo, a lei seguinte: 

Artigo 1.0 Á Academia de Estudos Livres, Universidade Popu­
lar, fundada em Lisboa, em 1889, legalmente constituída , com 
estatutos aprovadcs por alvará do Govêrno Civil de Lisboa, de 
10 de Setembro de 1889 e 24 de Março de 1904 (reforma), é con­
cedido o subsídio anual de 1:500$, pagos em duodécimos. 

~ unice. O inspector da circunscrição respectiva visitará a 
Academia e elaborará a seu respeito, relatórios que serão enviadcs 
ao Ministério competente. 

Art. 2.• O Govêrno fornecerá à Academia de Estudos Livres 
as publicações que o Ministério da Instrução lhe possa dispensar. 

Art. } ' fica revogada a legislação em contrário. 
O Presidente do Ministério e Ministro do Interior, e cs Minis­

tros das finanças e da Instrução Pública a façam imprimir, 
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1>ublicar e correr. Dada nos Paços do Govêrno da República e 
publicada em 6 de Julho de 1914. 

(aa) Manuel de Arriat a-Bernardinc:, Ma­
chadc:,-Antónic:, dc:,s Santc:,s Lucas-Jc:,sé de 
Malc:,s S c:, bral Cid. 

(Publicada no •Diário do Govêrn o•, t. ª série, 11 .' t 10, de 
segunda feira, 6 de Julho de 1914). 



Excursão a Paris em Setembro de 1913 

( RELATORIO) 

C:o nvi dnclo pela Academia el e Esludos Li vl'es a tomar a di­
recção ar lis li ca ela excurs,io á cidade de l'al' is, prójeclada parn o 
mês de se lemb,·o de ·101:J, vi préviamenle a convenic11cia de 
01·ienlar os fuluros excursio11 islas com o descl'ilivo acompanhado 
el e um mapa que esbocei e de muilas projecçõcs lum inosas ela 
cap ilal ela França, Pª"ª molho,· me desempenhar ri o tão honroso 
mas d ificil encarg·o . Nesse propós ito l'ealizei duas palestras, uma 
em maio e outra em junho, ambas mui Lo concorri das, organisando 
ainda, a convite lambem da referi da associação, um p1·ograma das 
visitas a efectuar em Paris. Da fü 1·ma como es le se cumpriu e o 
sinatario se desempenhou cio seu e11 ca,.go fala sucintamente es le 
relataria. 

Foi na tai·de do d ia 3·1 ele agosto do citado ano que parti­
mos de Lisboa, da gcwe do Rocio, e foi a 2 de setembro CJLIC, pelas 
·14 horas, todos os excursionistas, num Lotai de sclcnta e duas 
pessoas, entre as quais dez senhoras, desembarcarnm cm Paris, 
na estação do Quai d'Orsay . 

Dedicada essa tarefe ás acomodações pessoais nos hote is ela 
nm GeofTro i Mari e, que o sr. Pessóa cl'Amorim préviamente con­
tractura, só 110 dia imediato, 3 de setembro, se deu começo its 
visit::ts constantes do rn erwionaclo p1·ograma, que f'oi, com ligeiras 
al terações, pontualmente cumprido. 

Assim, dirigimo-nos primeiramente ao Museu do Louvre . No 
pateo 'de honra do grand ioso e altamenle artístico palacio que 
imortali sou Pcdl'o Lesco t e os seus con tinuadores, justo orgu­
lho da arquitectum francesa da .Renascença, fizemos o nosso pri­
meiro descr itivo verbal daquela maravilha da Arte, percorrendo-se 
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depois as colecções de pintura italiana, r, ·ancesa, es panhola e 
llamengn, instaladas 110s vastos salões do primeiro anelar, e visi­
tando-se ainda o fa mige rado salão Carré, o salão Apolo, onde se 
ad mir;11·am as joias da corõa de França, val iosas peças de ou!'i ve­
sari a e de tecidos Gobelins, e a vas ta colecção de cenimica cha­
mada e trusca, mas proren iente da Grecia, no seu período 
a11 reo. 

Pela tarde desse dia fez-se o passeio de orientação at.-nvez dos 
bauleuc11"cls, avenidas e praças ela formosa cidade, indo a excursão 
em dois grandes carros puxados a cin co cnvalos, con-1 os cocheiros 
lr::ijando o un iforme da posta romana. Nessa ocasiüo, en-1 face de 
varias monumentos corno o Hôlel de Vi lle, Not,·e Dúrne, A. ,·co do 
T1·iunfo entre outros, dí ssémos algümas palav ras acêrca elas suas 
ca,·acler is ticas hi stór icas e estéticas. 

No d ia 4 real izou-se a digressão que a lJniversité Popula ire 
de Pari s g·enLilm ente ofereceu á Academi a de Estudos Livres. 
pondo para isso á disposição dos excu,·sian is tas o vapor Luléce, 
denominado Lambem Chaleau-/lal/anl, qu e empavezado com as 
bandeiras po ,-tug-uesa e francesa os lerou até. S. Germain-en-La ye . 
Na alegre e entus iastica companhia dos p,·ornotores do passeio, 
dirigido por m,·. Vitta, fornos Sena abaixo admi rando as suas 
pitorescas margens, li11clos aspectos de Paris, até chegarmos a 
Lc-Pccq, onde, subindo num elevador, vis ilárnos o magniffco par­
que de lineado po r Le Notre e a esp lanada do palncio, da qual se 
desfru ta um maravi lhoso panorama so bre os campos e m·,·edores 
de Paris. Do famoso museu instalado no antigo pa lncio de Luí s XT.Lf 
só vimos, por falta de tempo, a extel' ior. 

Tanto na ida como no regresso, entl'e as refeições tambem 
oferecidas pela lJ niversité Populaire, os hinos naciona is e cantos 
franceses, estes d irigidos por mr. Xavier P r ivas, chamado le ,·ai 
des chansanie,·s, tivel'arn um belo acolhimento, causando entu­
siasmo entre os fran ceses dos do is sexos a nossa dansa popular 
o viro, dansacla por duas damas e dois cavalheiros portugu eses 
com acompanh amento de côro. 

Depois do desembarque á noite em Pat·i s a ma io,· parte dos 
exclll'sionislas ass istiu, na sécle ela lJnive rsité Populn irc, L'ua Jcau­
bouq; de Sai nt Antoine, 157, a uma interessante e aplaud idn con­
fe,·encia sobre os /n,cs elo espi?'ilismo, pelo pL'ofessol' rn r . Dixon. 
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No dia 5 subiram todos os excursionistas á Torre EiJTel, ad­
mirando do alto daquela maravi lha da engenharia o deslumbrante 
panorama de Paris. Fez-se depois a visita aos famosos cilel-iers 
Gobelins, assistindo-se ao paciente fab ri co d·os artís ti cos panos, 
em altos lissos, na manufactura dalguns dos quais se g·astam anos, 
como na rlos tapetes Savonérie, tam bem preciosos. A pro posito, 
no pateo da fabrica, entre as estatuas do ministro Colbert e do 
pintor Le Brun , o d irecto r artí stico fez notar quanto aqueles g- ran­
des vultos da época de Lu ís XIV contribuíram para o estabeleci­
men to e progresso daquela fabrica, a mais famosa do mundo na 
sua especialidade. Para os percursos nes tas e nas segu intes visitas 
a excursão foi sempre conduzida nos referidos dois car ros de tu­
ristas. 

Ap,·oveitárnos a visita ás arê nas romanas de Lutecia, no dia 6, 
para, ante as suges ti vas ruinas, fazermos um descrHivo dos diver­
timentos usados pela civi lisação galo-romana. Indo á igreja ele 
Sain t Etienne clu Mont, belo t,·echo ela a,·quitectura ele trnnsição 
gó tico-renascença, os excursion istas apreciaram a arrendadajiibée 
que se rvia para separa,· o clero do elemento civil e o tumulo ele 
Santa Genoveva, uma preciosidade da arte decorativa. No Pan­
teon, antiga igreja ele Santa Ge noveva e obra prima de Sufíl ot, 
percorreu-se a cri pta, onde jazem os grandes homens da F rança, 
sendo inuito admirados os soberbos quadros das vidas de Santa 
Genoveva e de Joana d'Arc, dev idos aos grandes pin tores Pu vis 
ele Chavannes e Lenepveu. Causou tambem sensação a g ,·ande 
m aqiwlle da Convenção Naciona l, do escultor Injalbert, e recta ao 
centro ela principal capella cio famoso templo. 

Pela tarde visitou-se no Luxembourg o seu adm iravel Museu 
recheado dA obras primas da moderna pintura e escultura fran­
cesa e depois de percorrido o seu famoso parque fez-se a volta 
emocionante da Grande Roda, de cem metros de diàmetro, em 
cabi nes suspensas, tendo-se no va mente o des lu mbramen to do 
panorama pari siense visto á vol d'oiseciii; por ultimo foi visitado o 
interessantíssimo Museu Guimet, dedicado ás religiões e artes 
orientais, onde foi rapidamente vista a enorme profusão de 
kakémonos, ídolos, bronzes e porcelanas da Inclia, Indo-China, 
« hina e Japão. A' noite muitos excursionistas, aceitando o ama­
vel convite da Uni ve rsité Populaire, assis ti ram, na sua sécle, á 
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representação ele varias comédias desempenhadas por alguns dos 
socios, sendo po ,· ultimo obseqLüados com um serviço de chá, que 
a todos muito penhorou. 

Foi consagrado todo o dia 7, primeiro domingo do mês, á 
visita ao palacio e jard ins de Versailles, partindo todos de manhã 
da gare de S. Lazare, com tempo de chuva. Depois ele reconfor­
tante almoço num restaurante da local idade, dev ido ao cu idado 
elo incansavel director da Academ ia sr. Bernard ino Cardoso, re-
11niclos Lodos no Paleo ele Honra, antigo Com· Royale, ante a es­
Latua equestre ele Luís XIV e elos grnndes homens do seu tempo, 
cxposemos cm rap idas palavras a fórma por· que de um terreno 
pantanoso, onde ex istia um retiro de caça do rei Lu ís XTU, o seu 
J, ercleiro emprehendera a maravi lhosa transformação naquele paço, 
assombro do mundo civilisaclo pela sua gTandêsa e ri quêsa deco-
1·ativa, para o que fàra necessario eno rm e cl ispenclio de ta lentos 
e de r iq uesas . Fomos recebidos no ves libulo do palacio pelo seu 
superintendente, que fo i gentil nas boas vindas que deu :í excur­
são portuguesa, pondo ao seu dispó1· um guard a pai·a a gui ar 
atravez do déclalo de salas e galerias. Rápidamente visitámos a 
Galer ia das Batalhas, organi sada no tempo do rei Luís Fi lipe, os 
aposentos de Luís XIV, da rainha e príncipes, a preciosa Galeria 
dos Espelhos, tudo um asso mbro de belesa decorati va, e o teatro 
onde Moli ére ,·epresentou as suas imortais comedias ante a córte 
do rei So l, hoje servindo pam reuniões do Senado . Vi s to o impo­
nente exterior· do palacio do lado dos ja,·dins e alguns dos artis­
Li cos lagos, cios Suissos, de Latona, el e A.po lo, foi pe,·corrido o 
Tap is Vert a pé e o Grande Canal em eanóas a gazo lina, visitando­
se depois a instalação cios coches reais, o grande e o pequeno 
Trianon e a graciosa aldeia (hameaiij ele Muria A.nton ieta. Assis­
timos ainda, entre enol'l1rn multidão, ao assombrnso espectaculo 
das grandes aguas, projectadas nos g randes e artísticos tanq ues, 
como no de Neptuno, por desênas de altos repuxos, que funcio ­
naram durante hora e meia, a todos nós deixando surpreendidos 
e marav ilhados. 

O dia 8 ded icaram-o os excursionistas a descanso, faze ndo-se 
no dia D a segunda vjsita ao lVIuseu do Louv,·e. P erc01Teu-se a 
parte ded icacla ás escu1tm~as egipcia, assíri a, g1~ega, romana, 
medi eva l e ,·enascença, encantando a todos os co lossos das 
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civilisações desaparecidas e os primores da Grecia e Homa anti­
gas, pres ididos pelo marmore da suma beleza fem inina. a Ven us 
de Mi lo. A' tarde foram vistas as co lecções acumuladas no Museu 
de lli s tori a Natural, onde tee m especial destaque as gig-antéscas 
ossadas de animais anti-dilu vianos, mo11ladas com extraorcli naria 
scienci a, depois do que seg uimos todos para a Sorbonn e, a l1niver­
s idade de Paris. Foi o seu secreta,· io qu em di ,·igfo os visitantes, 
com a maior amabi li darle mostrando-lhes e exp licando o des tino 
das muitas salas e a nfi teatros, em qu e se realizam li ções e doutora­
mentos, na maiorja magniflcamente deco1·aclas com pintut·as de 
Chavannes, Henri Martin e outros ins ignes e moclern os artistas 
fmnceses. Vistos por fim o templ o e o túmu lo do ca,·cl ea l Ri che­
li eu, o fundador da Sorbonn e, marav ill, oso ma rmore de Coisevox, 
Linha terminado a curiosa Yisila, assi nando nós com os dil'eclorcs 
da Academia, como já fàra feito nouti ·os es tabelecimentos, o li v,·o 
de vi sitantes cm nome de todos os excursionistas . Cóm a eslada 
no lindo parr_iue de Monceaux e na sua artislica Naumácltia, si ­
mulando 1·uinas de uma columnada, que se rcflectem no lago des­
tinado a co ,.,.idas de barqu inl10s, pós-se te ,·mo ás inslruti vas l" is itas 
do dia. 

Fomm os excu l'sio nis tas no di a 10 á cláss ica igreja da Mada­
lena e ao Jard im Zoológ ico, belamente inslalado ao 11or te do llos­
qu e de Bolonha, muito abund ante el e exemplares e com urna 
enorm e e mag·nifica es tufa de plantas t,·opicai s, pe ,·cor, ·endo depois 
o famoso bosq ue, pl'ed il ecto passeio dos pari s ienses , em qu e pre­
domina o g,·ande lago com a sua verdejante e p itoresca ilha de 
arvoredo frondoso, qu e se re ll ecte no espel ho das suas trnnqu ilas 
aguas, apenas sul cadas po r pequenos barcos e cisnes . Admiruu-se 
ai 11rl a, no Museu do Trocacle1·0, a lem da soberba vis ta sob,·e os 
jardin s, Torl'e EifTel, rio Sena e long itHJU OS monum entos, a r iquís­
s ima colecÇ1io rl e escultura comparada, un ica no mundo, em que 
se reun iram os mais famosos trêchos arquilectónicos e ornamen­
tais dos palacios e cated rais (la França. Nessa manhã a excursão 
deixou bil hetes de visita na legação pm·a o Ex.mo SI'. João Chagas, 
ilus tre ministro de Portugal. 

Pela tard e foi vis itado o Conservatorio rl e Artes e Oncios, num 
antigo convento na rua de S. Din ís, recheado de milhares de pe­
qu enos e acabaclissimos modelos, dos ma is dive ,·sos objecl.os 
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industri ais, alem da colecção de originais in rnnções, como o pen­
dul o, o vapor, o aeroplano, etc., e tc ., depois do que se subiu a 
:\Iontmartre, a grande colina de Paris, da qual se obser va toda a 
cidade. Ali vimm os excursionistas a imponente basílica do Sacré­
CO'ur, ainda por Gnalisar internamente; a estatua do martirisado 
La Barre, erigida pelos livres pensadores, e o li ndo jard im de 
S. Pedro, com muitas senhoras, creanças e domesticados parciais, 
encantador costume par isiense. 

Na manhã do dia 'l·l fo i vi sitado o ma g·niíico e pito résco jar­
dim das Buttes de ChaLunont, cheio de aspectos paisagistas, e em 
seguida o extenso cemiterio do P ére Lachaise , a necrópole de 
Pari s mais antiga, onde foram vistos algw 1s rlos principais moi­
mentos escultu rai s, como o dos Mortos, do escu ltor Bartholomé, 
e o e:scterior do grande forno crematorio. No regresso admirou-se, 
ao centro do lago ela Praça da Nação, o belo monumento T1·itinf o 
ela R epiiblicu, do esculto r Dalou . Nos lnvalidos, onde se esteve 
á tarde, viu-se a igreja, o Museu de Armada e o Dóme, admiran­
do-se na cri pta o soberbo tum ulo elo im perador Napoleão I e em a 
nave o rle seu irmão José Bonaparte. Em seguida, no Petit l.'alais, 
,·isitararn -se as magnifi cas obras el e aite da escultura e pintura 
modernas, adquiridas pelo conselho municipal de P aris nos varias 
Salões anuais. 

A primeira parte do dia -J 2 consagraram-a os excursionistas 
a compr·as, aproveitando a tarde para um passe io pelo Sena até 
Sévr·es e Sain t Cloud. Por concessão muito especial á Academia 
de Estudos Li vres, percorreu-s·e na ce l.ebre fabri ca de pür"celanas 
de Sévres, alem elo seu esplendiclo museu, em que es tão reunidas 
centenas de exemplares de fina louça ele todos os países, o seu 
atelie,· de delicada escultura e pi ntura para om arn entação da por­
celana, podendo ser obser vada a técnica da sua fa bricação. No 
parque de Saint Clone! foi muito apreciada pelos excursionistas 
urna grnnde feira que ao tempo funcionava ali. 

O dia 'lê! foi lambem aproveitado em varias visitas. Na Notre 
Dame de Paris admiraram todos a grandiosa archi-nave, os seus 
viLrais e o tesouro , constituído pelos riqu íss imos objectos elo culto, 
obser vando depois a Santa Capela, fu ndada por S. Luís, a mais 
deslumbrante maravi lha da arte gótica, obra prima ele Pedro de 
Montreuil ; parte elo Palacio ela Justiça, a adrnieavel fonte de 
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S. Miguel com o seu soberbo grupo de bronze, e á tai·de o Hote l 
ele Ville, fazendo nós, emquanto se esperou no vestíbulo, um 
descritivo histórico daquelle monumental palacio, delineado po,· 
floccadôr, de CJLte percorremos os deslumbrantes salões, compre­
ciosas p inturas e ornamentações ilos melhores artistas modernos, 
adm irando os visitantes a pintura do Himno clci Tei·,·a ao Sol, feita 
num dos tectos com e:draordinario relevo. E terminou o dia exa­
minando-se, no Museu Carnavalet, as antiguidades hi stóricas de Pa-
1·is, curiosíss imas recordações elo período ela H.evolução Francesa, 
em que se des tacam os retratos das suas principais personagens , 
e percorrendo-se a pé, como determinava o programa, algumas 
das curiosas ruas do l\farais, desde a igreja de Saint Méry, como 
as de Brise i\iiche, de Simon de France e de Venise, das mais 
antigas e estreitas de Parjs, 

No dia J4., ultimo da excursão á grande cidade, visitou-se o 
Museu Victor Hugo, situado na Praça cios Vosges, tão carncteris­
tica no seu estilo Luís XIIL Este museu, que muitos e magníficos 
desenhos inspirados na obra do genial poeta enriquecem, alem da 
exposição de toda a sua obra \iteraria belamente encademada, 
mostra aos curiosos que subam até o terceiro andar o aposento 
el e Victor Hugo na dispos ição em que este o deixou quando mor­
ren. E com um segundo percurso no Dosque de Bolonha e o 
espectaculo recreativo de duas corridas, uma de cavalos em Lon­
gchamps e outra pedestre, em que correram duzentos andarilhos 
aproximadamente, term inou o magnifico passeio que a Academia 
de Estudos Livres promoveu a Paris . 

Neste rnpido relatorio acrescentamos que varios mo numentos 
da grande cidade, como os da Republica, de Vendôme, ele Gam­
betta, de Victor Hugo, a columna de Ju lho, o Palais Royal, a 
Holsa, o Teatro da Opera, a Escola de Belas Ar tes e Sai nt Germa in 
J' Auxerro is, entrn outros, foram observados em transito, não se 
visitando os esgôtos de Paris por motivo de obras mlll,icipais 
para:sua conservação . 

Muitos dos excursionistas seguiram ainda para a Belgíca e 
Inglaterra, outros, no regresso, pararnm em Bayonna e Bia1Titz, 
onde permaiieceram o dia '15 e parte do de 1.6, trazendo as me­
lhores recordações daquelas lindas e opu lentas povoações do sul 
da França, país que a todos deixou encantados. 
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No dia '17 regressaram os excursionistas a Lisboa, satisfeitos, 
porque nada no seu passeio os entristeceu áparte o cuidado com 
a doença que em Paris assaltou o sr. Valente e que, durando quatro 
dias, parecia grave, e o desaparecimento na estação ele Bordeus, na 
volta para Portugal, elo sr. Lopes, que foi felizmente encontrado 
em Biarritz, tendo-se procurado prov idenciar em ambos os casos. 

Tal foi, a traços largos, o que de mais impor tante houve na 
excursão que tivemos a honra de di ri gir na sua feição artística e 
de que flcámos com as mais gratas rec0t·dações, pelo que reno­
vamos o nosso agradecimento á Direcção da Academia de Estudos 
Livres. 

F'evereirn ·JOIG. 

Jo.:i.o RIBE IRO C11RLST1NO flA S I LVA. 





f\Cf\DE/"\lf\ ·DE ESTZJDOS LIVRES 

EXAMES NAS ESCOL AS OFICIAIS NO ANO LECTIVO DE 1913-1914 

Instrução primaria 1.• 4rau 

(AULAS NOC'l'UR:-IAS) 

José Mendes de 8ouss\ . . • Optimo 
Artur Feneira ..... 
Joaquim Dinis .. 
Carlos Cesar Rodrigues . . » 
Julio Dias Neves . . . . Bem 
MargHidn Madeira Nunes 

t~~.~~!;:~1t ªi~e?Zlb~~r~:: 
E ladio Campanela .. 
Ernesto Fernaudes ..... 
i\Januel Domingues Dias. 
Antonio Pina.. . . . . . . 
Alfredo Henriques Calado 
David de 8ous1t Nunes ... 
António Pereira . . . 
João de Almeida.. . . Aprovado 
Luís Proença Leitão 
Manuel dos Santos . . 
Francisco T eixcir11. . 
José dos Santos Felicissimo 

Instrução rrimaria 1.• grau_ 
(ESCOLA )IA I\QUl):S D~: PO'.\IIIAL) 

Frerierico da Encaruaçà.o.. Optimo 
José de Oliveira Lourenço 
A !varo Martim1 . . . 
Joaquim Lourenço Almeida 
Arnaldo dos 8antoa ..... . 
Vicente 8anz...... . .. . 
Ana Angelica Rana .. . ... Aprovado 
Laurinda A. l\·Ti lharadaa .. 
Ernesto de Oliveira ..... . 
Armando :Mário de Almeida 
Julio doa Santos ... 

lnslruçãci primaria 2.0 ~rau 
(AULAS NOCl'U!lNAS) 

Manuel Rodrigues Alves . Optimo 
Maria Rozinda S. Carvtdho Aprovado 
Cesaltina de Carvalho .... 
José Albino Couetantino .. 
Manuel Martins de Moura. , » 
Joaquim Dinis .. . .... . . . 
Francisco Nunes Zibreira.. 
José Marques Reis .. . ... ,. 
Francisco Jorge .. . 
Augusto de Souaft Medeiros 
Eladio Campanela . . . ... . 
Euiilio da <..:osta Mélo .... . 

Ernesto Fernandes . . . . . . Aprovado 
Carlos Cesar Rodrigues .. . 
l\fanuel Domingues Dias .. 

• Alfredo Henriques Calado 
Artur Ferreira .. . .... . . . 
José Francisco (;onçalves 
Joaquim Galopim ... . , . .. 
i\Ianuel dos Santos . 
David de Sousa Nunes . . . 
António Pina .. 
José Mendes de Sousa .... 

Instruçãc primaria :;a.º grau 

(ESCOLA ~lAIIQUf:S DE PO)!DAL) 

Maria José de Sous:• . . . . . Optimo 
Luísa Maria Gomes Pereira » 
Ilda Marques. . . . Aprovado 
Elisa N~breRa ~uintal . . . 
Bernardino Sarn1va ..... ,, 
Alberto J. Sheppard Cruz 
Carlos Perestrelo .. 
Carlos Seabnt 
Virgilio F erreirà .. 
Raul Domingnes Alves .. . 
João José da Cost!l . ..... . 

Rudimentos de musica 

Carlos Vilarinho Cambeiro Aprovado 
1'.laria do Ceu G. Pires Foz 
.Aida Rosa Patrfoío Raposo 
Irene Vilarinho CnmLeiro. 
Maria ll'ene l\'lartins . , ... 
Celeste Conceição Martins 

Piano 

Julie ta Almeida Nogueira Aprovada 
Maria Candida G. Botelho 

Harmonia 

Alice da Conceição Pinto . Aprovada 

Admissãc á Esccila Ncirmal 

Ana Nunes...... Aprovada 
Ilda Adelaide Correin. .... 
Laura Leonilde de Almeida 
Laura Baptista da Silva .. 
Aida Antunes Simões ... . 
Sára Nunes Balsa ...... . 
Fortunata de Araujo 
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